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Saxofone, Violino, Piano, Trio de Saxofone, Violino e Piano, Marc 
Eychenne, Nicolai Resanovic, Russell Peterson, Música de Câmara. 
 
 
Este documento tem como finalidade complementar o projeto de 
performance musical que se baseia em três obras para o trio de música 
de câmara composto por saxofone, violino e piano. A apresentação será 
realizada pelo Trio Ímpar, projeto criado em Agosto de 2011 e que se 
revela como o elemento-chave deste processo. 
 
O grupo instrumental de música de câmara composto por saxofone, 
violino e piano despertou o interesse de muitos compositores, sobretudo 
nos últimos trinta anos, pelo que, desde então, a escrita para esta 
formação se tem acentuado com impacto e importância suficientes para o 
estabelimento deste ensemble. 
 
Marc Eychenne, Nicolai Resanovic e Russell Petersson são três 
compositores contemporâneos que se destacaram pela criação de obras 
para o trio de saxofone, violino e piano, sendo o conjunto das mesmas 
uma importante representação evolutiva no panorama camerístico para 
esta formação em concreto. Além de apresentadas em concerto no 
âmbito deste Mestrado em Música, estas obras são analisadas e 
descritas neste documento, realçando os seus conteúdos inovadores e 
funcionais em relação à instrumentação utilizada. 
 
A prova da emancipação deste grupo intrumental é ainda reforçada pela 
longa lista de obras para o mesmo, além de uma série de agrupamentos 
profissionais com a mesma formação, os quais serão também referidos 

















Saxophone, Violin, Piano, saxophone, violin and piano trio, Marc 
Eychenne, Nicolai Resanovic, Russell Peterson, Chamber Music 
 
 
The goal of this work is to complement a musical performance project 
based in three chamber music works for saxophone, violin and piano.  
The performance will be held by Trio Ímpar, a project started in August 
2011 whose role in this work is essential. 
The saxophone, violin and piano trio has been gaining interest from 
composers in the last thirty years. This increase in repertoire has enabled 
it to establish itself as a viable chamber music formation. 
Marc Eychenne, Nicolai Resanovic and Russell Petersson are three 
contemporary composers who stand out for their active work creating 
works for this ensemble. Their work has been essential to the evolution of 
this ensemble’s repertoire. Three works from these composers will be 
performed as part of this work, they will also be analyzed and described in 
this paper, focusing on the various ways the resources provided by this 
ensemble are exploited. 
This paper also includes a list of works for this ensemble, as well as a list 
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 O presente documento procura apoiar, contextualizar e complementar o projeto 
performativo apresentado no âmbito do Mestrado em Música, vertente de Performance. 
 Enquanto estudante de música e como profissional de piano de acompanhamento, a 
Música de Câmara tem assumido um papel relevante na minha vida profissional. Ao longo dos 
tempos deparei-me, por diversas vezes, com questões relevantes no que toca ao repertório 
existente para uma determinada formação, à pertinência da mesma, à sua funcionalidade e 
versatilidade, entre outros aspetos. Isto porque, em determinadas ocasiões em que é necessário 
organizar um concerto – eventos ocasionais como concertos de professores, criação de uma 
banda sonora de um determinado espetáculo, ou, simplesmente, a vontade de tocar com 
determinados instrumentistas -, a existência ou não de repertório para uma determinada 
formação e a sua funcionalidade é um dos fatores que pode condicionar diretamente a 
apresentação pública da performance. Por outro lado, a minha curiosidade natural de conhecer 
novo repertório de Música de Câmara com piano é já uma habitual presença na minha 
personalidade enquanto pianista. 
 Ao longo do meu percurso musical, vários foram os grupos de câmara que integrei 
mas, contudo, poucas foram as ocasiões em que tive a oportunidade de trabalhar com 
combinações menos habituais de instrumentistas, dentro do contexto da Música de Câmara 
erudita. Ainda assim, no meu quarto ano de Licenciatura, integrei um trio composto por flauta 
transversal, violino e piano. O repertório abordado – obras de Nino Rota (1911-1979) e 
Bohuslav Martinu (1890-1959) – foi, para meu grande entusiasmo, bastante mais moderno e 
entusiástico do que o tradicional trio de violino, violoncelo e piano ou do que o duo composto 
por canto e piano ou por flauta e piano. Desde então, a minha pesquisa e motivação de 
realizar projetos como pianista integrando formações camerísticas pouco habituais não parou 
de florescer e estendeu-se a este Mestrado em Música.  
 Em Agosto de 2011, o contacto mais frequente com dois amigos e músicos, a 
violinista Sofia e Leandro e o saxofonista André Correia, aliado à vontade partilhada de 
enveredar por novas experiências e de tentar a funcionalidade de uma formação Camerísticas 
invulgar, fez desabrochar um novo projeto de um trio composto por saxofone, violino e 
piano: o Trio Ímpar. Este grupo revelou-se fundamental na concretização do meu projeto de 
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investigação, pois só através da experiência direta que com ele tracei pude incidir acerca dos 
objetivos, problemática, metodologia e conclusões deste projeto. 
 O meu gosto pessoal pela Música de Câmara modernista e a curiosidade que a música 
escrita para saxofone me fez despertar enquanto pianista acompanhadora foram duas das 
principais razões que me motivaram neste projeto, tendo este sido o ponto de partida decisivo 
para a pesquisa de material passível de ser estudado e interpretado neste contexto. No entanto, 
surgiram, desde cedo, uma série de questões aliadas a toda esta emancipação instrumental: será 
o trio composto por saxofone, violino e piano uma formação instrumental com importância 
suficiente para a aquisição de um lugar relevante no panorama da Música de Câmara Erudita? 
Qual a sua pertinência ao nível da fusão e da funcionalidade de timbres? De que modo é 
possível aceder ao repertório para esta formação? Quantas peças existem, quais as dificuldades 
que as mesmas acarretam e qual a sua frequência de interpretação em concertos e outras 
ocasiões? E como posso eu assegurar-me que, de facto, esta formação pode transmitir, na sua 
essência, um conteúdo e resultado musicais passíveis de serem escutados e apreciados pelo 
público genérico e especializado, podendo, ainda, cativar o interesse de alguns compositores 
para a escrita de obras a ela dedicadas?  
 Era necessário, então, provar que este trio podia, de facto, funcionar, conquistar e 
prevalecer. Para tal, foi traçada uma pesquisa mais profunda em torno do repertório existente 
para esta formação, dos respetivos compositores e da motivação dos mesmos na escrita para o 
trio de saxofone, violino e piano. Neste contexto, o Trio Ímpar procurou, numa fase inicial, 
aceder a obras cujo acesso fosse mais ou menos direto e cujas referências – nomeadamente de 
gravações, críticas e outras informações acerca das obras e dos respetivos compositores – 
pudessem ajudar à triagem de repertório. As obras mais facilmente encontradas foram a 
“Cantilène et Danse” (1961), de Marc Eychènne (N. 1933) e o “Trio Lyrique” (2003), de Ida 
Gotkovsky (N. 1933), pela simples razão de ambas se encontrarem publicadas pela editora 
Billaudot, além de constarem já do catálogo de muitas lojas de partituras nacionais. A escolha 
da obra de Eychenne deveu-se, também, ao facto de esta assumir um papel relevante no 
repertório para o agrupamento de saxofone, violino e piano, informação a que o Trio Ímpar 
prestou particular atenção. Por outro lado, a compositora Ida Gotkovsky era já familiar no 
mundo do repertório para saxofone e piano, tendo em conta que as suas obras “Brillance” 
(1974) e “Variations Pathetiques” (1983) constam atualmente do repertório standard do saxofone 
e a sua interpretação é frequente nas mais variadas academias e escolas superiores de música. 
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Posteriormente, diversas pesquisas despertaram o interesse da obra “Dance Suite” (1985) de 
Walter Hartley (N. 1927), tendo esta sido encomendada diretamente da editora Ethos. Por fim, 
foram traçados contactos diretos com os compositores Russell Peterson (N. 1969) e Nikolai 
Resanovic (N. 1955). A gravação da obra “Trio for Alto Saxofone, Violin and Piano” (2007) de 
Peterson é facilmente encontrada através de uma pesquisa via online, ao passo que a obra com 
o mesmo nome de Resanovic (2006) é referida no site do agrupamento profissional Cleveland 
Duo & James Umble. O simpático e positivo feedback obtido por parte destes últimos 
compositores e o interesse que manifestaram na divulgação das suas obras foram outros 
fatores motivantes para que o Trio Ímpar se debruçasse sobre o estudo das mesmas. 
 A interpretação integral destas cinco obras – à exceção do “Trio Lyrique”, de Ida 
Gotkovsky, do qual, devido à sua longa duração de trinta e três minutos, foi selecionado 
apenas o primeiro dos três andamentos para ser apresentado em público – em diversas 
ocasiões de recitais permitirá incidir acerca da funcionalidade do trio enquanto formação 
camerística, da receção do público perante este fenómeno e da pertinência existencial do Trio 
Ímpar, bem como do seu futuro enquanto agrupamento mais ou menos dinâmico no 
panorama da Música Contemporânea nacional e até internacional. 
 Este trabalho culminará num momento performativo final, para o qual serão 
selecionadas as obras que possuam mais relevância e funcionalidade ao nível do diálogo entre 
os instrumentos e melhor receção por parte do público, transmitindo assim toda a 
funcionalidade e versatilidade do pequeno ensemble. Procurar-se-á ainda selecionar as obras 
que se oponham entre si a nível estilístico e técnico-composicional, revelando modos de 
construção e influências diversas nos respetivos autores. A análise descritiva destas obras 
procurará ainda descrever o diálogo entre os três instrumentos e o modo como as peças se 
desenrolam, além de referir qual o papel de cada instrumento em determinados excertos ou 
andamentos das obras. Esta reportação permitirá ainda colmatar algumas lacunas em relação 
aos eventuais problemas que possam surgir nos intérpretes aquando a sua ação conjunta, ou 
seja, ocasionais perigos que possam ser sentidos na integridade da formação, nomeadamente o 
equilíbrio entre os instrumentos, o tipo de som e carácter pretendido num determinado 
momento, o relevo que um dos instrumentistas possa ser impedido de alcançar devido à 
emancipação sonora ou ao descuido de um dos outros, etc. A análise descritiva das obras 
pretende assim responder à problemática presente neste corpus, além de comprovar a 
funcionalidade técnico-expressiva e a combinação tímbrica dos três instrumentos em 
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conjunto, sendo, por esta razão, uma análise virada para a performance e espelhando assim as 
características do trio de saxofone, violino e piano. 
 Em suma, este projeto de Mestrado tem como principal objetivo apresentar uma 
interessante e invulgar formação instrumental de música de câmara, o trio composto por 
saxofone, violino e piano, além de provar e demonstrar a sua potencialidade e pertinência 
enquanto ensemble presente e importante no panorama da música erudita dos séculos XX e 
XXI. Pretende-se ainda demonstrar que este trio foi e é capaz de despertar a atenção de 
inúmeros compositores para a criação de novas obras no universo da música erudita, sendo a 
divulgação de Música de Câmara já escrita para esta invulgar formação de instrumentos um 
outro objetivo do trabalho.  
 O resultado final desta investigação é também o seu ponto culminante, para o qual se 
construirá um Projeto Performativo que reúne um conjunto de obras que permitem justificar a 
pertinência da combinação tímbrica gerada pelo trio de saxofone, violino e piano, além de 
provarem a versatilidade do mesmo e demonstrarem a evolução e variedade estilística 
composicional para a mesma formação. Ambiciona-se ainda cativar o interesse do público 
genérico e especializado em relação ao ensemble abordado, bem como o de compositores 
atuais que se possam interessar pela escrita de novas obras dedicadas ao mesmo, cuja 
importância se possa assumir no panorama composicional contemporâneo, em especial a nível 
nacional, já que, até ao momento, não existe nenhum registo de obra escrita para esta 
formação em Portugal. 
 No entanto, qualquer apresentação performativa necessita de um suporte teórico que a 
fundamente e contextualize. Deste modo, constatei a necessidade de conhecer os autores das 
obras selecionadas, compreender qual o contexto em que as mesmas foram escritas e perceber 
até que ponto a sua existência pode ou não oferecer uma presença considerável no repertório 
escrito para esta formação, além de uma coerência estética para ser apresentado em concerto. 
Todavia, além de todo o interesse estético propriamente dito que possa constar nas obras 
selecionadas, é necessário pesquisar outras informações que possam estar nelas incluídas. São 
este tipo de informações que direcionaram a metodologia específica da construção deste 
documento de apoio, nomeadamente a análise descritiva das obras, a sua contextualização e a 
enumeração do conjunto de obras escritas para o trio de saxofone, violino e piano.   
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 Um dos fatores que possa ainda justificar a pertinência desta formação é o facto de 
poderem ou não existir diversos grupos de Câmara formados por instrumentistas 
profissionais, pelo que a constatação dos mesmos será também um ponto importante neste 
documento, além da enumeração de uma série de obras compostas e, grande parte delas, já 
editadas, para este trio com piano. Desde modo, o documento serve também de guia para a 
pesquisa e seleção de repertório e informações acerca do mesmo para a formação em vigor, o 
que pode ser útil a eventuais interessados na matéria. Esta descrição das obras conhecidas para 
saxofone, violino e piano e de formações de instrumentistas permitirá ainda incidir sobre a 
área geográfica, a altura e os contextos em que este trio se assumiu com maior relevo, pois, 
apesar de este fenómeno poder ser abrangente, é certo que se manifestou de modo diferente 
em zonas geográficas e alturas distintas. 
 Embora existam outros trios semelhantes ao que foi até agora referido, o presente 
trabalho restringir-se-á às obras escritas para saxofone alto, violino e piano. Como tal, não 
serão abordadas obras para este mesmo trio, mas em que o saxofone possa ser soprano, tenor 
ou barítono, tal como também não serão alvo de estudo obras existentes para outros trios em 
que o violino é substituído por viola, violoncelo ou contrabaixo. Existem ainda uma sério de 
formações semelhantes, tais como flauta, saxofone e piano, clarinete, saxofone e piano, entre 
outras. Qualquer uma destas delas possui já um repertório – embora não tão abrangente – 
assumido e divulgado, cuja enumeração e abordagem poderá ser alvo de futuras pesquisas 





2. O Trio de Saxofone, Violino e Piano 
2.1 Contextualização 
 A escrita para o género de Música de Câmara desperta muitos desafios no compositor 
mas também, simultaneamente, muito interesse na escrita da Música Contemporânea Erudita. 
O facto de proporcionar uma grande liberdade de escolha de instrumentação ao criador da 
obra, tendo em conta que o mesmo pode selecionar a seu critério qualquer combinação de 
instrumentos, proporciona, desde logo, uma infinidade de combinações tímbricas. Todavia, a 
tradição erudita ocidental deteve desde cedo o interesse em realçar e abordar um pequeno 
número de agrupamentos camerísticos em concreto, o que, por um lado, ajudou a que 
algumas formações se consolidassem enquanto grupos assumidos e efetivos de música de 
câmara, mas, por outro lado, impediu que outros tipos de grupos menos vulgares se 
assumissem com mais relevo. Os agrupamentos camerísticos que mais se destacaram ao longo 
da História da Música Ocidental, em especial entre o período Clássico e o final do período 
Romântico, foram o quarteto de cordas, o quinteto de sopros e o trio com piano. A Música de 
Câmara abarcou ainda outros grupos com uma importância relevante, mas menos frequentes, 
como o quinteto de metais, o trio de cordas com piano, entre outros. A presença de duos com 
piano – cuja formação também se inclui no panorama da Música de Câmara – foi também 
uma constante ao longo da história, destacando-se os duos de piano e violino, piano e 
violoncelo e piano e voz. Salientam-se ainda os quartetos de cordas e um outro instrumento, 
solista, ou não, como o quarteto de cordas e piano, quarteto de cordas e clarinete, quarteto e 
oboé, entre outros (GROUT: 1994). 
 Foi, portanto, difícil romper com o tradicional, com o mais habitual e desafogado de 
grandes discrepâncias. Na verdade, o que aconteceu no decorrer da História da Música não foi 
bem um rompimento, mas sim um desabrochar de novas formações camerísticas com tanto 
ou mais potencial do que as anteriores mencionadas. A criação gradual de novas formações 
abriu portas a uma nova vertente da Música de Câmara, cujas formações habituais deixavam 
de o ser, a fim de inovador e a descartar as tradicionais regras e combinações instrumentais. 
 A década de 1840 ficou marcada pelo nascimento do saxofone, mais concretamente a 
família dos saxofones, fruto do trabalho do seu inventor Adolphe Sax (1814-1894), que 
conseguiu assim obter um instrumento que soasse de modo semelhante a um instrumento de 
cordas, mas simultaneamente aproximado à voz humana e com um corpo metálico 
(NESTLER: 2009). Adolphe ambicionava ainda que o seu instrumento fosse rapidamente 
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incluído no contexto Romântico da época, o que, infelizmente, não aconteceu. Inicialmente 
destinado à colaboração com bandas militares, o saxofone demorou muito tempo a ser 
conhecido - por exemplo, Brahms ou Schumann não chegaram a ter conhecimento da sua 
existência - e ainda mais a ser enquadrado no contexto da Música de Câmara Erudita. Seria 
praticamente impossível competir, naquela altura, com as formações clássicos de trio com 
piano (composto por piano, violino e violoncelo) ou de quarteto de cordas. Estas eram as 
formações de câmara do período romântico por excelência. 
 O saxofone, enquanto instrumento relativamente recente e um pouco à parte em 
relação à tradição vienense - pois não é um instrumento standard da orquestra e pouco se 
mistura com instrumentos de outras famílias -, merece uma maior exploração no que toca à 
sua combinação com uma maior variedade de instrumentos para, assim, se perceber até que 
ponto é ou não viável inseri-lo noutras formações, além dos tradicionais quarteto de saxofones 
ou duo com piano. 
 Foi apenas no século XX que o saxofone ganhou terreno, como se pôde observar no 
continente americano através do nascimento do Jazz, género musical onde a natureza do 
saxofone se enquadrava quase genuinamente, e no continente europeu graças a alguns 
trabalhos orquestrais de consagrados compositores como Maurice Ravel (1875-1937), Kurt 
Weill (1900-1950) e Paul Hindemith (1895-1963) (NESTLER: 2009). Além destes, é de 
destacar o saxofonista e primeiro professor do instrumento (depois de Adolphe Sax) numa 
instituição oficial, em 1927, no Conservatório de Stern (instituto de educação privada em 
Berlim entre 1850 e 1936), Gustav Bumcke (1876-1963). Além de saxofonista, destacou-se 
também como compositor e professor de composição, tendo escrito diversas obras para o seu 
instrumento, além de ter incentivado os seus alunos à composição de peças para o mesmo 
instrumento. 
 Na verdade, dois dos alunos de Bumcke foram os primeiros a escrever para o trio de 
saxofone, violino e piano. Foram eles Wolf Weintraub (1893-1986) e Alice Rothe. As suas 
obras foram estradas em Abril de 1928 e Março de 1929, no entanto as partituras estão 
perdidas e as únicas referências existentes às mesmas são os programas dos concertos de 
estreia (figuras 35 e 36 em anexo). 
 
 Hoje em dia, o saxofone é já encarado com maior aceitação e a sua aprendizagem nos 
conservatórios oficiais de música e presença em alguns grupos de câmara e orquestras de 
sopros é já uma constante. Por exemplo, nos Estados Unidos e na Europa Ocidental é 
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possível encontrar inúmeros grupos de quartetos de saxofones, bem como duos de saxofone e 
piano.   
 Apesar do sucesso destas formações, a verdade é que o saxofone, enquanto membro 
efetivo em grupos de câmara, além dos referidos, apresenta algumas reservas. Estamos 
habituados a assistir a duos de saxofone e piano, a quartetos ou a naipes de saxofone em 
concerto – aliás, em Portugal, o famoso Festival Internacional de Saxofones de Palmela1 
reúne, durante todos os dias do acontecimento, diversas formações nacionais e internacionais 
de saxofones -, mas não estamos, de todo, acostumados a assistir a concertos em que o 
saxofone esteja associado a instrumentos de outras famílias, nomeadamente cordas, percussão 
ou até mesmo as restantes madeiras.  
 O grupo instrumental de música de câmara composto por saxofone, violino e piano 
despertou o interesse de alguns compositores, sobretudo nos últimos trinta anos. Na verdade, 
desde a década de oitenta que a escrita para esta formação se tem acentuado com impacto e 
importância suficientes para o estabelecimento deste novo grupo de música de câmara 
(FISCHER: 2008). 
 Várias razões contribuíram para este fator. A principal está diretamente relacionada 
com a possibilidade de combinação de timbres de natureza diferente, nomeadamente o timbre 
de um instrumento de sopro da família das madeiras, um de cordas friccionadas e outro de 
cordas percutidas. Por sua vez, instrumentos oriundos de famílias diversas complementam-se 
e proporcionam a exploração de diferentes técnicas específicas de cada um dos instrumentos, 
nomeadamente multifónicos2 e slap’s3 no caso do saxofone, pizzicato, sul ponticello e sul tasto no 
violino, entre outras.  
 Alguns problemas que poderão ser levantados pelo agrupamento de saxofone, violino 
e piano são também aqueles que poderão, simultaneamente, desafiar os compositores e 
intérpretes. Ao pertencerem a diferentes famílias, possuem uma natureza estilística desigual. 
Por exemplo, o ataque proferido por um violino é, naturalmente, mais preciso e objetivo do 
que o do saxofone, pelo que é necessário que o saxofone se encontre no mesmo âmbito 
sonoro, ao procurar o mesmo tipo de som, bem como um vibrato e timbre aproximados. O 
trio pode ainda suscitar alguns problemas em relação ao equilíbrio entre o saxofone e o 
violino, sendo por isso imprescindível o cuidado que o saxofonista deve ter em relação aos 




 Multifónicos: dois ou mais sons de alturas diferentes em simultâneo num instrumento de sopro. 
3
 Slap’s: Técnica utilizada nos instrumentos de palheta simples, em que o instrumentista cria sucção na 
palhete para esta se agarrar à língua e ser posteriormente largada, de modo a produzir um som característico.  
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ataques de notas, dinâmicas e, sobretudo, perceber qual o seu papel em relação à textura da 
obra, em qualquer momento da mesma (FISCHER: 2008). 
 A primeira obra escrita para esta formação cuja partitura ainda persiste data de 1930, 
altura em que os compositores procuravam novas fusões sonoras e não hesitavam em 
experimentar novas combinações de instrumentos, com o objetivo de inovar e de estabelecer 
novos agrupamentos de Música de Câmara. Intitulada de “Bubble Danse”, (1930) esta obra para 
saxofone, violino e piano é da autoria da compositora americana Mabel Bean, embora seja de 
curta duração e de um só andamento (FISCHER: 2008). Ainda no mesmo ano, o compositor 
polaco Lech Karol Bursa (1904-1961) escreveu a sua “Suite op.3”. Já a meio da década de 1930, 
Erwin Schulhoff (1894-1942), compositor checo, escreveu a obra “Jazz-Concertino” que, tal 
como o título indica, revela influências claras da música jazz, tendência que também se verifica 
na “Hot-Sonata”, para saxofone e piano, do mesmo compositor. É de notar que estas obras 
serviram mais como experiência para testar a qualidade e credibilidade do trio em questão, 
muito embora os compositores conhecessem já o saxofone e grande parte das suas 
possibilidades. Contudo, o valor das obras é mais histórico do que conceptual e o acesso às 
mesmas é bastante limitado, além de que não existem certezas em relação à estreia das 
mesmas. É também possível que muitas das obras escritas para esta e outras formações se 
tenham perdido, devido à Segunda Grande Guerra e a outras revoluções Europeias e 
Mundiais. Um outro compositor cuja importância é assinável na escrita para saxofone desta 
altura é o alemão com descendência americana Charles Martin Loeffler (1861-1935), autor do 
trio “The Lone Prairee – Paraphrase on Two Cowboy Songs” (1961), para saxofone tenor, viola-de-
amor (ou viola) e piano. Loeffler escreveu ainda algumas obras para saxofone - “Divertissement 
Espagnole” (1900) e “Ballade Carnavalesque” (1903) -, encomendadas pela saxofonista Elise Hall 
(1853-1924), importante impulsionadora à escrita para saxofone neste tempo, pois 
encomendou algumas obras a diversos compositores importantes na época – entres os quais 
Debussy -, que hoje se assumem como obras standards do repertório para saxofone (BLUM: 
2008).  
 Passadas três décadas das primeiras composições para o trio em relevo neste trabalho, 
em 1961 o compositor Algeriano-Francês Marc Eychenne escreveu aquele que é, 
provavelmente, o mais famoso trio para a mesma formação, pois apresenta já um número 
considerável de gravações, além de ser a obra com maior número de edições publicadas. A 
sonoridade apelativa do trio de Eychenne e a sua qualidade enquanto obra musical fizeram 
também com que muitos intérpretes se interessassem pela sua performance. A colaboração do 
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saxofonista e professor no conservatório de Algiers Marcel Perrin (1915-2004) para este 
trabalho foi imprescindível, além de a ter estreado em direto para a Rádio Algeriana e em 
conjunto com o próprio compositor ao violino e com o pianista Maurice Chancelade. 
 No mesmo ano, o maestro, professor e compositor Leon Stein (1910-2002), natural de 
Illinois, Chicago, criou o “Trio Concertante”, constituído por três andamentos que se enquadram 
no clássico formato de rápido-lento-rápido (Spirituoso, Siciliano e Scherzoso). Stein procurou a 
afinidade e funcionalidade entre os instrumentos, além de ter explorado as suas técnicas 
individuais. Também Robert W. Shermann (1925-2012) escreveu, no ano de 1963, a “Trio 
Sonata”, para saxofone, violino e piano, uma obra de igual importância no mesmo âmbito e 
que revela já uma grande preocupação no que toca à igualdade de participação e de destaque 
de cada um dos instrumentos em relação à unidade performativa, além de o compositor ter já 
explorado algumas técnicas de polirritmia e de alternância de compassos, o que proporciona 
aos músicos algumas dificuldades de junção e de interpretação. Ainda no mesmo ano, foi 
também composta uma “Trio Sonata” pelo compositor Richard Wienhorst (N. 1920), obra 
complexa que incide na exploração e fusão rítmicas, embora conste também de secções livres 
em estilo declamatório (FISCHER: 2008). Estas obras de Stein, Shermann e Weinhorst foram 
todas escritas para o saxofonista Cecil Leeson (1902-1989), pioneiro na nova música para 
saxofone de então. Paul Creston (1906.1985), Leon Stein (1910-2002) e Edvard Moritz (1941-
2004), compositores importantes na história do repertório para saxofone, lidaram 
pessoalmente com Leeson, o qual encomendou algumas das mais importantes obras escritas 
para o saxofone da altura - e, mesmo, até hoje, como é o caso da famosa sonata para saxofone 
e piano de Paul Creston (1939) -, tendo-lhe estas sido dedicadas. 
 Em 1964, o compositor japonês Toshiro Mayuzumi (1929-1997) escreveu uma curta 
peça de apenas dois minutos denominada “Metamusic”, mas esta revela uma escrita muito mais 
moderna e contemporânea, ao ponto de necessitar até de ser dirigida e acompanhada por 
efeitos visuais. Já em 1961, o mesmo compositor escrevera a sua obra "Maxfield's Perateia", 
para saxofone, violino, piano e fita magnética4. Note-se que a primeira metade do século XX 
apresentava uma grande variedade estilística a nível da composição musical, desde o 
neoclassicismo e neorromantismo até à composição moderna e inovadora, tais como o 
atonalismo ou dodecafonismo e a junção de música acústica com música eletrónica - Música 
Mista (NESTLER: 2009). 
                                                     
4
 Fita Magnética: A utilização da fita magnética na música foi uma técnica que nasceu  no século XX, que 




 Após estas obras, só na década de oitenta é que alguns compositores retornaram o 
interesse de escrita para o trio de saxofone, violino e piano, sendo possível enumerar as obras 
de Robert Shermann (1925-2012), Paul Turok (N. 1929), Detlef Bensmann (N. 1958), Jane 
Brockman (N. 1949), Michael Carnes (N. 1950), Dinos Constantinides (N. 1929), Jean-Luc 
Defontaine (N. 1971), Ida Gotkovsky (N. 1933), Walter Hartley (N. 1927), Deon Price (N. 
1934), Charles Ruggiero (N. 1947), Paul Turok (1929), Nikolai Resanovic (N. 1955), Russell 
Peterson (N. 1969), entre outros, cujas obras serão mais à frente referidas. 
 Grande parte das obras escritas para o trio composto por saxofone, violino e piano 
foram encomendadas por ensemblesespecíficos ou mesmo até por um único instrumentista. O 
instrumento mais surpreso e invulgar neste contexto é o saxofone, daí que muito do interesse 
na pesquisa e escrita de obras para este grupo tenha sido manifestado por saxofonistas ou por 
outros instrumentistas que, ocasionalmente, tocam com eles. Uma outra tendência que se 
observou foi também o facto de alguns saxofonistas terem enveredado por uma vertente 
composicional, a fim de criarem novas obras que explorassem o saxofone incluído neste trio e 
noutras formações, como que se pretendessem revolucionar o papel do saxofone no contexto 
da música de câmara erudita. É o caso de Russell Peterson5, cuja obra referida neste trabalho 
muito tende a explorar o virtuosismo do saxofone, apesar de a parte de violino ser também 
bastante virtuosa, ao passo que a do piano pode ser considerada de dificuldade média. 
 A partir de 1980, o famoso Cleveland Duo, composto pelo violinista Stephen Warner e 
pela pianista Carolyin Gadiel Warne, em conjunto com o saxofonista James Umble6, 
encomendaram inúmeros trabalhos para esta formação, iniciativa que muito contribuiu para o 
aumento exponencial dos mesmos, não só pela encomenda propriamente dita, mas também 
pela excelente reação dos compositores e do público em geral no que consta à conceção 
natural e formal do pequeno ensemble. Este grupo foi, portanto, um dos maiores pioneiros e 
impulsionadores à divulgação do invulgar trio composto por saxofone, violino e piano, cujo 
repertório reúne obras desde o estilo tradicional erudito e familiar até à música folk, étnica, 
avant-garde e até mesmo jazz. A grande versatilidade do grupo faz com que o mesmo possa 
ainda ser apresentado em inúmeros espaços e ocasiões, desde o concerto de música formal 
num auditório habitual, até igrejas, escolas, templos e festivais que contemplem a música 
tradicional, étnica e nova música contemporânea. Apresentado assim em inúmeros contextos, 
os concertos do Cleveland Duo and James Umble obtiveram reações bastante positivas por parte 







do público. Nascia assim um novo grupo de música de câmara, que em breve teria muitos 
instrumentistas, compositores e audiências interessadas. Cleveland Duo and James Umble tinha 
ainda a preocupação constante de abordar um programa apelativo, ao combinar a nova música 
escrita para esta formação com algumas transcrições de algumas obras já consagradas no 
panorama da música erudita. Destacam-se, entre estas, as obras “Danças Romenas” de Bèla 
Bartók, “Adagio do Concerto em Sol Maior para Piano” e “Le Tombeau de Couperin” de Maurice 
Ravel, “Le Grand Tango” de Astor Piazolla e até algumas obras barrocas, como “Concerto para 
dois violinos em ré menor” de J.S.Bach, “Trio Sonata em Sol menor para dois violinos” de G.F.Handel, 
entre outras.  
 
 
2.2. Lista de obras existentes para o Trio de Saxofone Alto, Violino e 
Piano 
 Para a enumeração do conjunto das obras aqui referidas e brevemente descritas, foi 
elaborada uma pesquisa que incidiu principalmente no catálogo de Jean-Marie Londeix, 
intitulado “A comprehensive Guide to the Saxophone Repertoire 1844-2003”, nas dissertações de Eric 
Nestler - “Trio Lyrique” - e Stephen Fischer – “An Annotated Bibliography of Published Works for 
Saxophone, Violin and Piano” -, além de inúmeras pesquisas realizadas via online e em 
correspondências eletrónicas diretas com alguns compositores.   
 Através desta investigação, constatei que o número de obras compostas para saxofone 
alto, violino e piano até à década oitenta é bastante limitado e grande parte das obras possui 
apenas um valor histórico. A ideia primordial da existência de um trio com piano continuava a 
corresponder à associação entre cordas e piano, embora tivessem surgido já um sem número 
de composições para os mais variados trios com piano. Também o saxofone, como 
instrumento relativamente recente e mais associado ao jazz ou às orquestras de sopros, 
começou gradualmente a ganhar terreno e importância no mundo da Música de Câmara 
erudita, embora praticamente só associado aos duos com piano ou aos quartetos de saxofone. 
 Apesar de toda esta dificuldade em conquistar um lugar, credibilidade e independência 
suficientes para se assumir como um grupo estável de Música de Câmara, a lista que se segue 
reúne ao todo sessenta e quatro obras escritas para o trio de saxofone alto, violino e piano, 
grande parte escrita no final do século XX e no início do século XXI. Ora, mediante este 
número considerável de obras existentes, é possível afirmar que estamos, de facto, perante um 
fenómeno suficientemente importante e que merece toda a nossa consideração, especialmente 
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se tivermos em conta a existência de um número considerável de ensemblesprofissionais para 
esta formação e igualmente presentes um pouco por toda a Europa Ocidental e América do 
Norte, os quais serão também mencionados ao longo deste trabalho. Este facto consolida o 
nosso interesse, bem como a pertinência da realização de uma investigação conducente à 
prática performativa de Música de Câmara para trio de saxofone alto, violino e piano. 
Atualmente, os trios com o piano não se limitam à junção entre o piano e as cordas, mas 
incluem outras famílias de instrumentos e uniões entre as mesmas, como é o caso deste trio de 
saxofone alto, violino e piano. 
 A existência de diversos ensembles profissionais revelou-se um dos principais fatores a 
impulsionar a escrita para a mesma, como se poderá constatar na lista seguinte, devido ao 
grande número de obras que foram escritas e dedicadas a um grupo de instrumentistas em 
concreto. Como tal, a correspondência entre intérpretes e compositores foi crucial para o 
estabelecimento deste grupo de Música de Câmara, além de que fez nascer um infindável 
número de composições dos mais variados estilos e influências. 
 O mais pioneiro e principal responsável pela escrita de repertório para o trio de 
saxofone, violino e piano foi o ensemble profissional Cleveland Duo & James Umble, dada a 
grande quantidade de obras que lhe foram dedicadas e tendo em conta o facto de este grupo 
se ter assumido com relevância a partir da década de oitenta, tendo sido, portanto, o primeiro 
agrupamento profissional deste género. Depois de verificadas as potencialidades da 
combinação dos respetivos instrumentos, o Cleveland Duo & James Umble encomendou 
inúmeras obras e fez com que a escrita para esta formação aumentasse de forma exponencial, 
em especial no continente norte-americano. De facto, grande parte das obras para saxofone 
alto, violino e piano, foram escritas por compositores de nacionalidade americana, embora a 
Alemanha, Holanda, Bélgica e outros países vizinhos possuam um número considerável de 
autores de obras para a mesma formação. Em Portugal, para já, não há registo de qualquer 
obra do género, mas as recentes e futuras atividades do “Trio Ímpar” poderão vir a cativar o 
interesse de potenciais criadores e a escrita de diversas obras a nível nacional e internacional. 
 Apesar de existirem também transcrições para a formação que agora descrevemos, o 
catálogo apresentado inclui apenas as peças originalmente escritas para saxofone alto, violino e 
piano, muito embora constem algumas obras que surgiram como uma segunda versão da 
original, mas esta foi uma opção tomada e escrita pelo próprio compositor, provavelmente 
após conhecer e se interessar por este agrupamento instrumental específico, aproveitando 
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assim alguma obra pré-existente do próprio catálogo, tal como fez Samuel Zyman (N. 1956) 
no seu “Trio No.2”, Jane Brockmann (N.1949) no seu “Nibiru Trio”, entre outros. 
 A seguinte lista de obras está organizada por ordem alfabética e reúne um conjunto de 
informações relativas aos dados biográficos dos respetivos compositores, ao ano em que a 
obra foi escrita, à duração da mesma, à existência ou não de mais do que um andamento, e à 
edição da obra ou inexistência dela. Neste caso, está escrita a palavra “endereço”, pois o único 
modo de obter a obra é através do contacto direto com o respetivo compositor. 
 
BEAN, Mabel (1879-1975) 
 Bubble Danse (1930) 3:45  
 Obra de um único andamento, que se inicia com um tempo noderato, seguido de 
um accelerando ao longo de seis compassos. Já na segunda metade da obra, existe a 
indicação de animato, que é depois interrompido com um retorno ao tempo original. 
Nesta peça, Bean foi bastante coerente com o uso de dedilhações e outras anotações 
em relação à parte de violino, provavelmente com a intenção de assim conseguir obter 
uma sonoridade específica. Em contraste, as partes de piano e saxofone não contêm 
quaisquer indicações especiais. 
  
BEERMAN, Burton (1943) 
Ancient Voices II 1998 15:00 ·endereço· 
Obra dedicada ao Clevend Duo & James Umble e estreada no Canadá, numa 
Conferência sobre o Saxofone. O interesse de Burton Beerman na escrita de 
repertório para saxofone deve-se, em parte, ao contacto frequente com o 
saxofonista Americano John Sampen, a quem dedicou diversas obras.  
 
BENSMANN, Detlef (1958) 




A obra de Bensmann é baseada em melodias e harmonias da obra “Rapsódia 
para saxofone e orquestra”, de Claude Debussy. Foi a partir da ideia do 
compositor francês, de que “somos ensinados pelo vento e pelo mar”, que 
Bensmann decidiu iniciar o seu trio com sons da natureza e os tentou imitar 
com o recurso a técnicas do saxofone. Destacam-se, assim, técnicas de 
respiração e do sistema de chaves, altissimo, multifónicos, harmonicos, subtone, 
pianissimo, gingerings e slap tonginig.  
 
BROCKMANN, Jane (1949) 
Fantasy on a Vodoun Theme 2003 9:30 ·Front· 
Obra estreada pelo Cleveland Duo & James Umble a Julho de 2003, no Congresso 
Mundial de Saxofones, em Minneapolis. Foi também encomendada pelo 
saxofonista John Sampen. Para a escrita desta obra, a compositora inspirou-se 
num ritmo Vodoun, que escutara durante uma viagem até New Orleans e no 
qual é baseada grande parte da energia e excitação do trio.  
 
BROCKMANN, Jane (1949) 
Nibiru Trio 2001 16:00 ·Front· 
Também dedicado ao Cleveland Duo & James Umble, esta obra foi escrita em 
1999 para o trio composto por clarinete, violino e piano, mas a própria 
compositora criou em 2001 uma versão para o trio de saxofone, violino e 
piano. Segundo a própria, trata-se de uma canção exótica baseada numa lenda 
Suméria.  
 
BURSA, Lech Karol (1904-1061) 
Suite, op. 3 1928  
Apesar de não se encontrar muita informação acerca desta compositora polaca, 





CARNES, Michael (1950)  
Before We Were so Rudely 1983 8:30 ·Dorn· 
Este trio é dedicado a Richard Paul Stone e é composto por três andamentos: 
“Get Danse”, Slow” e “Gig Music”.  
 
 CHAMBERS, Evan (1963) 
Come Down Heavy 1994/96 20:00 ·endereço· 
Constituído por quatro andamentos bem distintos entre si a nível de caráter, 
mas todos com um título sugestivo e descritivo (“Steel Drivin’ Man”,” I gave my 
Love a Cherry”, “Oh Lovely Appearance of Death” e “Drill Ye Tarries”), este foi mais 
um trio escrito para o grupo Cleveland Duo & James Umble. O título “Come Down 
Heavy” é baseado na canção folclórica irlandesa “Drill Ye Tarries”, cuja melodia 
foi adaptada também para o último andamento do trio, embora o ambiente se 
sinta um pouco por toda a obra. Destaca-se ainda o segundo andamento, em 
que as famosas gaitas de foles presentes nos rituais irlandeses são 
personalizadas pelo violino. 
 
CONSTANTINIDES, Dinos (1929) 
Trio No. 3 1998 17:00 ·Conners· 
Maestro, compositor, violinista e de nacionalidade grega, Constantinides é 
atualmente professor na Universidade de Baton Rouge, no Estado da 
Lousiana. Este trio é composto por dois andamentos, nomeadamente “Estudo 
III” e “Final”. 
 
DANNER, Wilfried Maria (1956) 
…schattenrisse… 1996/97 12:00 ·Artemis Musica Nova·  
Este trio foi encomendado para o Festival de Música Contemporânea em 
Wesel, na Alemanha. Explora muitos dos efeitos produzidos através de 
técnicas específicas do saxofone, nomeadamente multifónicos, fluttertongue, 
harmónicos e altíssimo. A escrita de Danner revela claras influências de Ligeti, 
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Messaien e Berio, com quem estudou, talvez por isso se revele como um dos 
compositores Alemães mais importantes dentro e fora do seu país. 
 
DEFONTAINE, Jean-Luc (1971)  
Couleurs d’un Rêve 1995 8:30 ·Billaudot·  
Dedicada a Gilles Tressos, a obra reflete a influência da música francesa do 
século XX, através da projeção de cores e sonoridades características da música 
de Debussy, Ravel e Dutilleux. Defontaine estudou violino e composição com 
os professores Roger Boutry, Bernard de Crépy, Thierry Scaich e Alain Louvier 
no Conservatório de Paris. Este trio é composto por três partes.  
 
DIJK, Jan van (1918) 
Pastorale ’83 1983 · endereço ·  
Dijk é um compositor, pianista e professor holandês. Entre 1936 e 1946, 
estudou composição em Roterdão com Willem Pijper.  
  
DYKSTRA, Brian  
Two Rags and an Interlude 1997 12:00 · endereço ·  
Trata-se de mais um trio dedicado ao Cleveland Duo & James Umble. Nesta obra, 
Dykstra reúne dois ragtimes, género que se emancipou no início do século XX e 
que o compositor explora desde 1971. As melodias são geralmente sincopadas, 
cheias de energia e acompanhadas por um simples padrão realizado pelo 
piano, que intercala o baixo com o acorde. Os temas modulam através de um 
ciclo de quartas perfeitas ascendentes. Apesar de Dykstra ter procurado 
manter a estrutura tradicional dos ragtimes, procurou sonoridades um pouco 
mais dissonantes do que as tradicionais, ao criar harmonias com acordes de 
nona e ao acrescentar-lhes notas extras e estranhas às mesmas. Procurou, 
ainda, tornar as melodias mais expressivas. A obra é composta por três 






EMERSON, Ty Alan 
Iron and Aire 1999 16:00 · endereço · 
Dedicada a Gary Lowie e Kirsten Taylor, a obra contém uma forte influência 
do estilo musical rock and rol. Divide-se em quatro andamentos, nomeadamente 
“Opening”, “Second Section”, “Interlude” e “Finale”. 
 
EYCHENNE, Marc (1933) 
Cantilène et Danse 1961 13:00 ·Billaudot·  
Tal como foi já referido, este trio foi dedicado a Marcel Perrin, então professor 
de saxofone no Conservatório de Algiers (Algéria) e prima pelo seu rigor de 
escrita e pela sua beleza enquanto obra musical. Enquanto que a Cantilène se 
inicia num andamento lento e não muito rigoroso – segundo a indicação de 
“Très librement”, pelo próprio compositor, acelerando um pouco ao longo das 
diversas secções para no final retornar ao tempo inicial, a Danse é 
manifestamente mais virtuosa, acelerada e energética. Apresenta uma 
linguagem tonal pós-romântica. 
 
FAUST, Randall (1947) 
Nocturne 1992 ·Faust·  
Trio dedicado a Lawrence e Gail Gwozdz.  
 
FERRAND-TEULET, Denise (1921) 
Trio ·Transatlantiques·  
Trata-se de uma obra da autoria de uma compositora natural de França e 
dedicada a P. Paraille. 
  
FIORE di, Francesco (1966) 
Color danses 2003 16:00  · endereço · 
Encomendado pelo Peter-Cornelius-Konservatorium, situado em Mainz, na 
Alemanha, foi estreado por Frank Riedel (saxofone), Linda Röhrig (violino) e 
Miljana Basara (piano) no concurso “Judend musiziert”, em 2003. É constituído 




FICHER-Munster, Gerhard (1952) 
Paraharmonische Fantasie 2003 5:40 · endereço · 
Trio encomendado para o concurso “Jugend Musiziert”, pelo pianista Wolfgang 
Schamschula e estreado em 2004 em Mainz, Alemanha, por Franck Riedel 
(saxofone), Linda Röhrig (violino) e Miljana Basara (piano). Possui uma versão 
para saxofone alto e outra para tenor.  
 
FRANKHUYSEN, Paul (1956)  
Eda Samazama 1996 11:30 · endereço ·  
Trata-se de uma obra com um título em Japonês (Eda Samazama), que significa 
“grande diversidade”. Como tal, o compositor procurou que a audição da sua 
música transmitisse diversos estados de espírito em momentos diferentes. 
Estas diferenças correspondem a mudanças de harmonias, variações da 
melodia, modulações, entre outras técnicas. Apesar de o piano manter sempre 
uma certa estabilidade rítmica e formal, o violino e o saxofone possuem linhas 
melódicas livres e sem grande rigor, como que se tentassem desafiar-se um ao 
outro e à própria estabilidade do piano.  
 
FRIED, Alexej (1922) 
Tympanon 1982 21:00 - Cesky Hudebni -  
Natural de Brno, República Checa, Alexej Fried dedicou este trio ao 
saxofonista e clarinetista Felix Slovácek e dividiu-o em três andamentos, 
nomeadamente “A snobby evening with the Countess”, ”Midnight dream” e 
”Competition”. Fried utiliza elementos do Jazz nesta obra erudita, tendência que 
muito se verificou ao longo dos seus trabalhos e da qual foi pioneiro. 
 
FRIEDMAN, Arnold J. (1960) 
Blue Horizons 2001 15:00 - endereço -  
Também dedicado ao Clevelan Duo & James Umble, foi composto por um 






FUNAMOTO, Takahiro (1942) 
At the Destination of Facing the Libido 2005 · endereço ·  
Obra estreada apenas em 2009, por Iwamoto Yuuta (saxofone), Eriko Mizuno 
(violino) e Noriko Watanabe (piano).  
 
GOTKOVSKY, Ida (1933) 
Trio Lyrique 2003 33:00  
Obra dedicada a Eugene Rousseau e constituída por três andamentos – 
“Molto dolce, legato sostenuto”, “Prestissimo” e “Final”. O último andamento é 
bastante longo, com muitas passagens que podem ser consideradas um 
autêntico desafio para os intérpretes, tanto a nível individual, como a nível de 
junção. Gotkovsky apresenta assim na sua escrita inúmeros desafios rítmicos e 
de afinação, não tivesse sido professora de solfejo no Conservatório de Paris.  
  
GRAF, Wolfram (1956) 
Hinab 2009 10:20 
Obra escrita para o “Trio Comet”. 
 
HAMARY, András (1950) 
Extinction Tales 2009 22:00 · endereço ·  
Da autoria de um compositor e pianista húngaro, atualmente professor na 
instituição Musikhoch-schule em Würzburg, Alemanha, trata-se de um trio 
encomendado também para o “Trio Comet”. Foi estreado em Junho de 2009 na 
cidade de Bayreuth, na Alemanha e é composta por seis andamentos. Uma das 
técnicas requeridas pelo compositor é o Fluttertongue, para o saxofonista. 
 
HANKE, Stefan Johannes (1984) 
 Gespräch über die Einsamkeit 2009 6:00 · endereço ·  
Dedicada ao “Trio Comet”, o compositor tenta recriar na obra um ambiente 
solitário associado à beleza da natureza. Apesar de existirem alguns momentos 
agitados e de maior tensão, o final desta breve peça tem um carácter 




HARTLEY, Walter S. (1927)  
Dance Suite 1985 6:30 ·Ethos· 
Dedicada a Lawrence Gwozdz, trata-se de uma peça de menores dimensões 
que as habituais, apesar de ser constituída por três andamentos: “Polonaise 
brillante”, ”Valse lente” e ”Polka fantasque”. 
Revela uma escrita neoclássica, pois associa simples temas e motivos a 
harmonias dissonantes ou consonantes com notas estranhas agregadas. O 
terceiro andamento prima pelo vigor e energia transmitidos através do tema 
popular que o compositor adotou. Todavia, na secção central é escutado um 
assustador cataclismo onde nada parece fazer sentido, para terminar com o 
retorno ao mesmo tema popular anteriormente escutado. 
 
HAVENSTEIN, Birgit (1954)  
Even the earth gave his secrets 1992 12:00 · endereço ·  
Obra de um só andamento que explora as técnicas de Frullato e Glissando.  
 
HERBIET, Victor (1980)  
Tango à Trois 2007 4:20 ·Billaudot· 
Atualmente professor no instituto Ottawa University, no Canadá, Herbiet 
dedica-se também à composição, em especial para o seu instrumento ou para 
grupos em que o mesmo esteja incluído.  
 
KAGEL, Mauricio (1931-2008)  
Rrrrrrr… - 5 Jazzstücke – 1981/82 8:30 ·C.F. Peters· 
Propositadamente intituladas com palavras que começam por r 
(“Rackett”,“Rrrrrrr Bop”, “Reeds”, “Rrrrrrr: Old/New” e “Riff”), este conjunto de 
cinco peças reúne claras influências do Jazz. Existe uma versão das mesmas 
para clarinete baixo, violino e piano. 
 
KUEHN, Mikel (1967) 
Intersections and Resonances 2000 12:00 ·Reedmusic· 





MACY, Carleton (1944)  
Connections 1986  
Obra dedicada a John Sampen e constituída por quatro andamentos: 
“Energico”, “In Tandem: Stimmtasch”, “Of one voice” e “Mutuallity: Fugue”. 
 
MAXFIELD, Richard (1927-1969) 
Perateia  
Escrita originalmente para saxofone alto, violino, piano e tape (cassete), reflete 
a influência dos compositores Milton Babbit, Ernst Krenek, Luigi Dallapiccola 
e Bruno Maderna, com quem o compositor Richard Maxfield, natural de 
Seattle (Washington), estudou. O uso da cassete nesta obra revela também a 
influência de Cage, tendo sido Maxfield um dos pioneiros do uso da eletrónica 
na composição musical. Faleceu em 1969 em Los Angeles, onde se suicidou.  
 
MAYUZUMI, Toshiro (1929-1997) 
Metamusic 1961 ·C.F.Peters· 
Esta é uma curta peça para a qual é necessário direção, dada a complexidade e 
modernidade do seu conteúdo. É da autoria do compositor japonês Mayuzumi, 
nascido em Yokohama, mas foi em Tokyo que teve a oportunidade de 
trabalhar no estúdio experimental de música. 
 
MORGAN, David Sydney (1932) 
Trio 2003  
Esta é mais uma obra dedicada aoCleveland Duo & James Umble. Embora natural 
do Reino Unido, Morgan é atualmente professor nos Estados Unidos, na 
instituição Youngstone State University.  
 
MORITZ, Edvard (1891-1974)  
Trio Sonata 1963  
Moritz é natural da Alemanha, mas desde cedo se radicou na cidade de East 
Lansing, no estado de Michigan do continente norte-americano. Dedicou a sua 




MUELLER, Robert (1956) 
Fields of the Edge of Forever 2002  
Obra dedicada ao Cleveland Duo & James Umble.  
 
NIELSEN, Svend (1937) 
Trio-Sonatine 2006 10:00 ·Samfundet· 
Dedicada ao Trio Pihl’aid, esta “Trio-Sonatine” explora as técnicas de slap tongue, 
fluttertongue, doubletonging e altissimo. É necessário recorrer a um saxofone 
barítono, para além do alto, para interpretar esta peça. O autor, o compositor 
Svend Nielsen, estudou com Vagn Holmboe, Finn Høffding and Per Nørgård. 
Foi professor na instituição Royal Academy of Music in Århus. As suas obras 
oscilam entre o lirismo e o impressionismo. 
 
ÖZDEMIR, Tolga Zafer (1975)  
Affordable Escape 2009 11:40 · endereço ·  
Nesta recente peça, o compositor tenta aproximar as suas ideias à influência 
que a natureza manifestou na sua conceção musical, de tal forma que põe em 
prática uma linguagem criada por ele próprio, “Harmonic Chaos Theory” e que, 
de acordo com a sua visão, já existe na natureza e deriva da hierarquia natural e 
universal. Özdemir debruçou-se também sobre a teoria musical da Idade 
Média, sendo o balançar entre ambas que dinamizam o decorrer da peça. 
 
PETERSON, Russell (1969) 
Trio 2007 18:00 · endereço ·  
Obra encomendada pela orquestra Fargo-Moorhead Symphony para o evento 
Chamber Music Series, realizado no ano de 2007. Escrito para o violinista Eric 
Grossman e o pianista Jay Hersheberger, foi estreado em Abril do mesmo ano 
em Fargo, na instituição North Sakota University, no evento Nasa Region 3. 






PRESSER, William (1916-2004)  
Trio 1985  
Obra dedicada a Lawrence Gwozd e da autoria de William Presser, natural do 
estado de Michigan, cidade de Saginaw. Presser estudou composição com Roy 
Harris, Burill Pgillips e Bernard Rogers, tendo-se dedicado em especial à 
composição de música de câmara para instrumentos de sopro.  
 
PRICE, Deon Nielsen (1934) 
Augury 1980 8:00 ·Culver Crest·  
De acordo com as notas da própria autora, é dedicado a To K. & L. Gregory. 
Deon Nielsen é uma compositora e pianista nascida na cidade de Salt Lake, 
tendo sido discípula de L. Bassett e S. Adler.  
 
RESANOVIC, Nikola (1955) 
Trio 2006  
Constituído por três andamentos “Rock –Thru a Stained-Glass Window”, “Stone 
Cold Sentiment” e “The Last Chord”, esta obra foi dedicada ao Cleveland Duo & 
James Umble. Apesar de se ter radicado nos Estados Unidos e de ser professor 
na instituição University of Akron, Resanovic nasceu na Sérvia, pelo que a música 




Trio in b-Moll 1929 
Alice Rothe é uma compositora natural da Alemanha e que teve a 
oportunidade de estudar com Gustav Bumcke, na instituição Stern-Conservatory, 
em Berlim. Esta obra foi estreada a 22 de Março de 1929 no mesmo 
conservatório. No entanto, a partitura foi perdida e atualmente o acesso a mais 







ROY, Klaus G. (1924) 
After a Meeting of Minds 1989 7:00 · endereço · 
Klaus Roy foi mais um compositor alemão que emigrou para os Estados 
Unidos (1939). Estudou na universidade de Boston e mais tarde conheceu o 
grupo Duo & James Umble e a quem foi dedicada esta obra de 1989.  
 
RUGGIERO, Charles H. (1947) 
Danses and Other Movements 1983/84 25:00 ·Dorn·  
Sendo outra obra escrita para o Cleveland Duo & James Umble, distingue-se por 
ser uma coletânea de nove peças curtas que incluem momentos solistas para 
cada um dos instrumentos: "Soliloquy" (saxofone), "Interlude" (piano) e "Violin 
Tune" (violino). Algumas das peças são também danças que se baseiam em 
ritmos e métricas familiares. O último andamento culmina com o emprego e 
desenvolvimento de elementos já ouvidos nos andamentos anteriores, tais 
como temas, motivos, ritmos e justaposição dos mesmos, entre outros. 
Embora esta obra seja baseada num sistema dodecafónico, a influência da 
música de Bartok e Stravinsky, bem como do estilo latino-americano e jazz é 
indiscutível. 
 
RUSSELLL, Armand King (1932) 
Transfluent Forms 1980 
Obra dedicada ao saxofonista americano internacionalmente conhecido 
Lawrence S. Gwozdz.  
Armand King é um compositor natural de Seattle, Washigton, tendo estudado 
com Sigurd Raschèr e Lawrence Gwozdz.  
 
SCHNEIDER, Joachim F. W. (1970) 
Marschlied, Aria & Ostinato 2008 14:00 · endereço · 
Obra dedicada ao Trio Comet e composta por três andamentos cujos nomes em 







SCHULHOFF, Erwin (1894-1942) 
Jazz-Concertino (WV 154) 1931(?) 5:00 ·CMIC·  
Embora esta obra não tenha sido finalizada e possa até ser considerada uma 
espécie de esboço, além de a data da sua composição ser incerta, a sua 
partitura pode ser visualizada no Museu da Música Checa, em Praga. A data de 
1931 é indicada por Josef Bek, musicólogo Checo, embora possa também sido 
escrita, pelo menos, até 1938. A ideia inicial do compositor foi a de escrever 
para a formação de clarinete, violino e piano, mas as tentativas posteriores de 
interpretação da obra levaram a que a mesma fosse assumida para a formação 





Compositor, pianista e saxofonista e maestro de música contemporânea, 
Christopher Scinto estudou com Samuel Adler e Burton Beerman. As suas 
obras foram interpretadas em inúmeros festivais de música contemporânea na 
Alemanha, Itália e Estados Unidos. Scinto trabalha regularmente com 
quartetos de saxofones. Este trio é constituído por cinco andamentos, 
nomeadamente “Prologue”, “Violin cadenza”, “Scherzo”, “Saxophonone cadenza” e 
“Epilogue”.  
 
SEGALL, Allan J. (1959) 
 Music for Violin, Piano and Alto Saxofone 1998 20:00 · endereço · 
Apesar de ser natural dos Estados Unidos, o compositor Allan Segall reside e 
trabalha atualmente em Amsterdão. Este Trio foi também dedicado ao 
Cleveland Duo & James Umble e revela algumas das tendências principais do 
compositor, nomeadamente o uso de danças modernas. Segall dedica-se ainda 






SHARAFIAN, Vache (1966) 
The Eclipse 1999 14:10  
Nascido em Erivan, na Arménia, Sharafian viu a sua obra estreada no mesmo 
ano em que foi escrita, no evento Bowling Green New Music and Art Festival, 
Bowling Green (OH). 
 
SHERMAN, Robert W. (1925-2012)  
Trio Sonata 1963  
O compositor Americano Robert Shernan colaborou ocasionalmente com o 
saxofonista Cecil Leeson, a quem dedicou também esta Trio Sonata. Além 
desta, foram-lhe também dedicadas as obras Variations (1961) e Sonata (1966).  
 
SHRUDE, Marilyn (1946) 
Notturno: In Memoriam Toru Takemitsu 1996 9:00 ·ACA·  
Obra estreada em Outubro de 1996 por Maria Sampen (violino), John Sampen 
(saxofone) e a própria compositora no piano. Para além de compositora, 
Shrude é também uma ativa pianista e colabora frequentemente com John 
Sampen, tendo alguns dos seus trabalhos sido interpretados no famoso 
Concurso Internacional Adolphe Sax, na Bélgica.  
 
SMOKE, Gary  
Variants 1999 10:00  
De nacionalidade americana, Gary Smoke é um organista e compositor que 
dedicou Variantes ao saxofonista Jonathan Noffsinger. Actualmente, Smoke 
leciona composição em Tuscaloosa, Alabama. Estudou com Warren Hutton, 
Frederic Goossen, Hubert S. Howe, Andrew Imbrie e Ross Lee Finney. As 
suas obras têm sido tocadas em diversas universidades americanas, 
nomeadamente em Alabama, Flórida, Kansas, e noutras sociedades de 
compositores. Gary Smoke é um importante pioneiro na escrita de música 






STEIN, Leon (1910-2002) 
Trio Concertante 1961 16:00 ·ACA·  
Dedicado a Cecil Leeson, este trio possui também uma versão para saxofone 
alto, clarinete e piano. Contém três andamentos: “Spirituoso: Allegro con brio”, 
“Siciliano: Andante moderato” e “Scherzoso: Allegro vivace”. Stein foi um importante 
compositor, diretor de orquestra e musicólogo do século XX nos Estados 
Unidos.  
 
TUROK, Paul Harris (1929)  
Improvisation for Violino, Piano and Alto Saxophone 1985 15:30 ·Seesaw·  
Paul Turok foi um compositor e crítico de música americano, tendo residido e 
trabalhado em Nova Iorque, onde estudou com Bernard Wagenaar. Dedicou 
esta obra ao Cleveland Duo & James Umble.  
 
URTEAGA, Irma (1929)  
Engarces en tres Cuadros 1994 14:00 · endereço · 
Constituído por três andamentos (“Calmo e poco a poco nervosa”,“Espressivo” e 
“Scherzozo”), a compositora Argentina Urteaga dedicou esta obra a Noel 
Luzardo. 
 
VAUGHAN WILLIAMS, Ralph  
(1872-1958) Household Music 1940/41 ·Boosey&Hawkes· 
Esta obra tem inúmeras versões instrumentais possíveis, mas a sua presença no 
catálogo para obras de saxofone alto, violino e piano é importante, pois faz 
parte da história das obras para esta formação.  
 
VEHAR, Persis Anne (1937)  
A Day Off 1991 ·Dorn·  
Obra dedicada a Lawrence Gwodzd. Anne Vehar é uma compositora 
Americana que obteve formação com os professors  Warren Benson, R.L. 





VERHIEL, Ton(1956)  
Intermezzo 199?/2010 2:50 · endereço ·  
De nacionalidade holandesa, Verhiel é compositor, saxofonista, professor de 
música e autor de diversos livros musicais. Esta peça foi escrita não com um 
intuito erudito, mas sim para uma ocasião descontraída e comercial de café-
concerto. Como tal, os instrumentos melódicos não realizam grandes 
virtuosidades e baseiam-se em progressões de acordes de sétima realizadas pelo 
piano.  
 
WEINHORST, Richard (1920) 
Trio Sonata 1963 ·ACA·  
Obra escrita e dedicada a Cecil Leeson.  
 
WEINTRAUB, Wolf (1893-1986) 
Trio in G-Dur 1928 e Trio in Es-Dur 1929 
Natural da Polónia, cidade de Chrzanów, o compositor Weintraub foi também 
maestro, violinista e saxofonista. Estudou composição com Gustav Bumcke na 
instituição Stern-Conservatory‛, em Berlim, entre 1926 e 1929. Com o eclodir 
do Holocausto e devido ao facto de ser Judeu, foi obrigado a emigrar para os 
Estados Unidos, onde faleceu em 1986, na cidade de Queens, New York. As 
suas composições Trio in G-Dur e Trio in Es-Dur estão desaparecidas, apesar de 
existirem provas em como foram estreadas (figuras 35 e 35 em anexo). 
 
YAMAMOTO, Hiroyuki (1967) 
Inclino 2000 8:30 · endereço · 
Obra estreada em Setembro de 2000 na sala de concertos de Sumida Tryphony 
(Tóquio), pelos intérpretes Takeshi Saito (saxofone), Koido Kanda (violino) e 








ZYMAN, Samuel  
(1956) Trio No. 2 1999/2000 
Esta obra é uma adaptação de uma versão anterior, em que o violoncelo é 
substituído por um saxofone alto, graças à encomenda realizada pelo Cleveland 
Duo & James Umble. 
Natural do México, Samuel Zyman é atualmente professor no instituto 






2.3. Ensembles de Câmara Profissionais  
 Tal como já foi referido, o ensemble Cleveland Duo & James Umble foi o primeiro e o 
principal impulsionador ao nascimento de obras para o grupo de saxofone, violino e piano, 
pelo que os Estados Unidos foi o país onde mais se fez sentir o desabrochar do interesse 
musical para este conjunto de instrumentos. A existência de um grande número de obras da 
autoria de compositores americanos é a prova da preeminência americana em relação a este 
universo. No entanto, a existência de grupos profissionais nos vários pontos da Europa – dois 
na Alemanha, um na Bélgica, outro na Dinamarca e, mais recentemente, um outro em 
Portugal – manifesta neste continente um interesse igualmente assinalável em relação ao 
mesmo fenómeno. 
 Os grupos mencionados são apenas os grupos cuja atividade profissional se tenha 
destacado e, portanto, apenas aqueles cuja presença e relevância é assinalável dentro do 
mundo da Música de Câmara Erudita Contemporânea. No entanto, é provável que em muitas 
outras ocasiões pontuais esta formação se tenha constituído através do interesse pontual dos 
seus membros sem, contudo, se assumir como uma formação fixa e profissional. A título de 
exemplo, em Portugal, existe o registo de três alunos (Pedro Côrte-Real no saxofone, Sílvia 
Martins no violino e Bárbara Costa no piano) da Escola de Música do Conservatório Nacional 
terem interpretado os dois primeiros andamentos da obra “Trio Lyrique”, de Ida Gotkovsky, 
no início de 2012, além de a saxofonista Rita Pereira ter interpretado em 2011, por ocasião do 
seu recital final de licenciatura, o trio para a mesma formação de Russell Peterson. Além destas 
ocasiões nacionais, é possível encontrar via online inúmeros momentos de performance no que 
toca à obra já mencionada de Marc Eychenne. 
 Apesar da sua recente aparição e de ainda não se poder considerar suficientemente 
relevante no panorama nacional e internacional, o Trio Ímpar é também referido nesta lista 
devido à importância que abarca como principal impulsionador na construção do projeto 
performativo apresentado no âmbito deste Mestrado. Além disso, o Trio Ímpar pretende levar a 
cabo futuros projetos e apresentações públicas, de modo a desenvolver uma atividade regular 
e assinalável, para assim melhor consolidar o seu estatuto e importância presencial. Um dos 
objetivos deste trabalho passa, também, por promover e projetar a existência do Trio Ímpar, 
assinalar a sua importância enquanto grupo inovador a nível nacional e aliciar alguns 
compositores à criação de novas obras a ele dedicadas. A atividade do Trio Ímpar será ainda 




2.3.1 Cleveland  Duo & James Umble (USA) 
 
 Este é, sem dúvida, o mais pioneiro grupo que já existiu na divulgação do repertório 
para o trio de saxofone, violino e piano. É formado por Stephen Warner no violino, Carolin 
Gadiel Warner no piano e James C. Umble no saxofone. 
 O grupo existe já desde 1980 e desde então que se tem estabelecido como um grupo 
dinâmico e único em todo o mundo, dada a combinação invulgar dos três instrumentos – ou, 
pelo menos, assim o era, nos primeiros anos em que começou a dar concertos, uma vez que 
atualmente esta formação já está consolidada e relativamente bem conhecida pelo público 
especializado. Contudo, para a grande parte do público genérico, continua ainda pouco 
divulgada. 
 Esta formação proporcionou ainda ao grupo 
um estilo e género de repertório único e inovador, 
reunindo programas que primam pela sua variedade 
e originalidade, desde o estilo clássico-tradicional até 
à música folk, étnica, avant-garde ou até mesmo jazz 
ou combinação entre elas. Foi esta imensa 
diversidade que possibilitou também a atuação do 
Cleveland  Duo & James Umble em inúmeros espaços – 
desde os tradicionais auditórios até  escolas, igrejas, 
festivais de música tradicional e ética, festivais de 
música contemporânea, entre outros.  
 O grupo Cleveland Duo & James Umble tem-se 
apresentado não só a solo, como integrado em 
orquestras de câmara em ensembles de sopros.  
 
Contacto: Telefone: +1 216.371.5675  
Fax: +1 216.371.2207  
Email: clevelandduo@sbcglobal.net jcumble@cc.ysu.edu  
Endereço eletrónico do grupo: www.clevelandduo-umble.com  
  
Fig.1: Cleveland  Duo & James Umble 
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2.3.2. Trio Pihl’ald (Dinamarca) 
 
 Constituído por Kasper Hemmer Pihl no saxophone, Girgitte Baerentzen Pihl no 
violino ou viola e Jørgen Hald Nielsen no piano, o Trio Pihl’ald, da Dinamarca, foi formado 
2004, altura em que os seus membros foram desafiados a escrever uma transcrição do trio op. 
47 (para viola, heckelphone e piano) de Hindemith para a formação de viola, saxofone tenor e 
piano e, posteriormente, a tocá-la no festival de Música de Câmara de Aarhus, na Dinamarca. 
Curiosamente, a transcrição realizada pelo Trio Pihl’ald do trio op.47 de Hindemith é, 
atualmente, a mais tocada, devido ao desuso do instrumento heckelphone no atual panorama 
musical. 
 Após o sucesso deste desafio, os membros do grupo decidiram continuar a trabalhar 
juntos e com a mesma formação – podendo a violinista Baerentzen Pihl tocar violino ou viola, 
consoante o que fosse mais apropriado na 
obra em análise. Desde então, 
estabeleceram contacto com diversos 
compositores contemporâneos 
dinamarqueses, que acordaram na escrita 
de novas obras para este grupo e ao qual 
lhes foram dedicadas. Perante os 
inúmeros compositores participantes 
nesta cooperação, destacam-se os nomes 
de Per Nørgård, Niels Marthinsen, Svend Nielsen e Jexper Holmen, nomes bastante 
conhecidos na contemporaneidade 
musical dinamarquesa atual.  
 O trio Pihl’ald atua ocasionalmente em conjunto com a cantora lírica Niels Pihl.  
 
Contacto: Telefone: +45 2620 5350  
Email: kasper.pihl@gmail.com 
Endereço eletrónico do grupo: triopihlald.dk  
  
Fig.2: Trio Pihl'ald 
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2.3.3. Bensmann Trio (Alemanha) 
 Este trio Alemão nasceu no Outuno de 2004, com o intuito de abordar um repertório 
já consagrado para a formação de saxofone, violino e piano, bem como um outro que partisse 
da transcrição de obras escritas para outras formações semelhantes ou de desafios a 
compositores contemporâneos para a escrita de novas peças. Formado pelos instrumentistas 
Detlef Bensmann – saxofone -, Waltraut Wächter – violino e Dimitri Befeler – piano, 
possuem já um cd gravado (“Poemas para Saxofone, Violino e Piano” (VMS 169)), que é, até ao 
momento, o trabalho crucial do grupo e que mais publicidade lhe proporciono. Outro factor 
igualmente importante para a promoção do grupo é a importância que o saxofonista Detlef 
Bensmann (n. 1958) tem no panorama saxofonista internacional, tendo em conta que realiza 
bastantes concertos dentro e fora do seu país e gravou já 20 cd’s de música para saxofone a 
solo e integrado em grupos de câmara. Bensmann integra ainda o Quarteto de Saxofones de 
Berlim, ao qual muitas obras para quarteto de saxofones foram dedicadas. Há mais de 20 anos 
que Bensmann é professor na Universidade das Artes em Berlim e na instituição “Hanns Eisler 
Musikhochschule”, também em Berlim.  
Contacto: Telefone de Detlef Bensmann: +49 (0)30 3228126  
Email: SaxophonBensmann@online.de  
Endereço eletrónico da página do saxofonista Detlef Bensmann, que contém referências 







Fig.3: Bensmann Trio 
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2.3.4. Trio Comet (Alemanha) 
 
 Os membros que constituem este trio – Lutz Koppetsch no saxofone, Regine Schmitt 
no violino e Alexander Schimpf no piano – têm como intuito divulgar e descobrir nova 
música, deixando assim a tradição clássica de lado e embarcando num novo caminho sem 
rumo, mas com muitas surpresas. 
 Salienta-se as colaborações em primeira mão traçadas entre este grupo e jovens 
compositores, que resultam na criação de novas obras escritas para o Trio Comet. Estas são 
posteriormente interpretadas, gravadas e, portanto, divulgadas para o mundo da música 
contemporânea. 
Contacto: Telefone de Lutz Koppetsch: +49 (0)221 94649753  
Email: lu.ko@web.de 
Endereço eletrónico da página do saxofonista Lutz Koppetsch, que contém referências e 






2.3.5. Kugoni Trio (Bélgica) 
  
 Constituído pelos elementos Kurt Bertels (saxofone), Nicolas Dupont (violino) e 
Goedele Taveirne (piano), o Kugoni Trio é um ensemble que nasceu no Conservatório Real de 
Bruxelas e procura partilhar a energia, espontaneidade e dinamismo da música escrita para a 
formação composta por saxofone, violino e piano. O grupo estabeleceu ainda contacto com 
diversos compositores belgas para a criação de novas obras, nomeadamente Erik 
Desimpelaere, colaboração que deu origem à obra “Til para kjærlighet" (2012). O Kugoni Trio 
contém ainda no repertório algumas transcrições realizadas pelo próprio de obras de Paul 
gilson, Vittorio Monti, Astor Piazzola, Dmitri Shostakovich e Igor Stravinsky. 
 Além da formação-base de saxofone, violino e piano, atuam também em duo de 
saxofone e piano, violino e piano e até saxofone e violino. Com este último, interpretam 




Telefone: +32 (0) 498 43 80 22 





Fig.4: Kugoni Trio 
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2.3.6. Trio Ímpar (Portugal) 
 
 O Trio Ímpar nasceu em 2011, fruto da vontade de três instrumentistas em explorar 
esta invulgar formação de instrumentos oriundos de diferentes famílias e em descobrir 
nova música para a mesma. É formado pelos instrumentistas André Correia (saxofone), 
Sofia Leandro (violino) e Filipa Cardoso (piano).  
 Até ao momento, constam do seu repertório autores como Ida Gotkovsky, Nikolai 
Resanovic, Russell Peterson, Marc Eychènne, Evan Chambers e Walter Hartley. Desafios 
futuros incluem o contacto com compositores para a criação de obras para o trio de 
saxofone, violino e piano, bem como concertos em diversas instituições. 
 
Contactos: email: trioimpar@gmail.com 
Telefone de André Correia: +351 918417837 




Fig.5: Trio Ímpar 
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3. O Trio Ímpar 
3.1. Génese do Grupo 
 Fruto da vontade de inovar, evoluir, conhecer, experienciar e explorar novas 
potencialidades sonoras, o Trio Ímpar nasceu em Agosto de 2011, altura em que os seus 
membros constituintes - o saxofonista André Correia, a violinista Sofia Leandro e a pianista 
Filipa Cardoso – decidiram juntar-se e trabalhar em conjunto, com o intuito de desenvolver 
um projeto inovador no panorama nacional camerístico contemporâneo. Esta formação 
revelou-se imprescindível para a realização deste Projeto de Mestrado, atendendo ao facto de 
que o mesmo se debruça nas conclusões obtidas através da atividade exercida por este ensemble, 
em especial dos concertos realizados. Este Projeto de Mestrado culmina assim num recital 
final para o qual será feita uma triagem de obras, em meu entender as mais representativas e 
pertinentes dentro deste género, além de refletirem os objetivos deste trabalho. 
 Apesar das diversas tentativas em estabelecer contactos e em cativar o interesse de 
instituições que pudessem, eventualmente, acolher o Trio Ímpar para um concerto, este 
agrupamento apresentou-se em público apenas em três ocasiões, nomeadamente no Centro 
Cultural da Branca – por ocasião do 25º aniversário do Conservatório de Música da Jobra, em 
Setembro de 2011 -, no Centro Cultural e Recreativo do Orfeão de Santa Maria da Feira e na 
Escola de Artes da Bairrada, no Troviscal – Oliveira do Bairro, ambos em Fevereiro de 2012. 
O primeiro destes momentos teve uma duração bastante limitada e constou apenas da 
interpretação do primeiro andamento da obra “Cantilène et Danse”, de Marc Eychenne, muito 
embora tenha sido suficiente para uma receção afável e generosa por parte do público.  
 Perante esta pequena, mas reconfortante e estimulante experiência, o Trio Ímpar focou-
se na preparação de um repertório específico, que pudesse preencher o tempo e a qualidade 
expressivo-estilística requisitante à realização de um recital. Após a triagem das obras a 
estudar, foram e continuam a ser realizados ensaios semanais, com o objetivo de manutenção 
de um repertório sólido e consistente para que, caso surja uma oportunidade de concerto, 
possa ser confirmada e negociada. A encomenda, receção e posterior estudo e interpretação de 
mais obras é também uma das ambições do grupo, ambicionando assim o domínio de um 
repertório cada vez mais extenso e abrangente. 
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 Além de se basear na interpretação de obras já existentes para o trio de saxofone, 
violino e piano, o Trio Ímpar tenciona aliciar compositores nacionais para a criação de novas 
obras, que possam vir a explorar de um modo consistente todas as potencialidades desta 
formação.  
 
3.2. Atividade do Trio Ímpar 
3.2.1. Seleção de Obras 
 Tal como foi referido na introdução do presente documento, o Trio Ímpar procurou, 
numa fase inicial, aceder à informação que pudesse encontrar de um modo fácil e direto, para 
que cedo conseguisse esclarecer a ideia de funcionalidade e pertinência do grupo, o que se 
traduziria, portanto, no seu sucesso ou insucesso. 
 À primeira vista, o trio composto por saxofone, violino e piano pareceu uma 
combinação inapropriada, mas a verdade é que, após uma breve pesquisa, várias foram as 
obras encontradas para a mesma, escritas por compositores das mais variadas nacionalidades e 
influências musicas eruditas. É o caso de compositores já consagrados, nomeadamente Walter 
Hartley, Marc EyChenne, Ida Gotkovsky, Nikola Resanovic e Russell Peterson. Cada um deles 
contém no seu catálogo, entre muitas outras obras, um trio para saxofone, violino e piano, os 
quais serão abordados neste documento escrito e, depois de uma seleção coerente, alguns 
serão também apresentados em performance. 
 Após meses de ensaio, o Trio Ímpar teve, a 4 de Fevereiro de 2012, a oportunidade de 
realizar o seu concerto de estreia no Centro Cultural e Recreativo do Orfeão de Santa Maria da 
Feira, seguido de um outro no dia 13 do mesmo mês, integrado nos “Dias da Arte”, semana 
cultural do ano letivo 2011/2012 da Escola de Artes da Bairrada. O repertório selecionado 
para estes concertos foi o primeiro andamento, “Molto Dolce Legato Sostenuto” da compositora 
Ida Gotkovsky, “Cantilène et Danse” de Marc Eychenne, “Trio for Alto Saxophone, violin and piano” 
de Russell Peterson e, por último, “Danse Suite” de Walter Hartley. Apesar da reduzida 
assistência, a reação foi bastante entusiástica e motivou o Trio Ímpar, no sentido de continuar a 
trabalhar no projeto.  
 Contudo, algumas críticas em relação ao repertório, mais concretamente em relação ao 
andamento interpretado do “Trio Lyrique”, de Ida Gotkovsky, e à obra de Hartley apresentada 
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em último lugar no concerto, levantaram algumas dúvidas em relação à sua aceitação e fruição 
por parte dos ouvintes. Como tal, considerou-se relevante poder incluir a obra de Resanovic 
no programa de concerto, em vez das de Gotkovsky e de Hartley, mas nunca esquecendo que 
a escolha de repertório dependeria, em boa parte, do local do concerto, do tipo de público – 
genérico ou especializado – que pudesse assistir ao evento, da duração pretendida, se incluía 
ou não intervalo, etc. No fundo, antes de se selecionar o programa para um determinante 
concerto, seria importante considerar todos os fatores intervenientes no mesmo. 
 Atualmente, o Trio Ímpar não tem tido grandes oportunidades de se apresentar em 
público, mas os ensaios frequentes têm permitido trabalhar novo repertório, nomeadamente o 
trio para esta formação de Evan Chambers. 
 
3.2.2. Apresentações Públicas 
 Com o objetivo de clarificar e simplificar a informação relativa às apresentações 
públicas do Trio Ímpar, realizou-se a seguinte tabela que menciona a data, local, ocasião e as 
obras apresentadas em cada um dos eventos. 
 
Data Local Ocasião Obras 
Apresentadas 
26.09.2011 Centro Cultural da 
Branca 
25º Aniversário do 
Conservatório de 
Música da Jobra 
“Cantilène”, de Marc 
Eychenne 
04.02.2012 Centro Cultural e 
Recreativo do Orfeão de 
Santa Maria da Feira 
Pontual Obras de Marc Eychenne, 
Peterson e Walter Hartley e 
“Molto dolce legato 
sostenuto”, da obra de Ida 
Gotkovsky 
13.02.2012 Escola de Artes da 
Bairrada 
Semana “Os Dias da 
Arte” 
Obras de Marc Eychenne, 
Peterson e Walter Hartley e 
“Molto dolce legato 
sostenuto”, da obra de Ida 
Gotkovsky 





3.3. Recital Final 
 O recital final deste Projeto de Mestrado apresenta um programa de concerto que 
reúne três obras escritas para este grupo de câmara, cuja qualidade é passível de ser explorada 
musicalmente e cuja estrutura se completa estilística e conceptualmente, a fim de cativar o 
interesse do ouvinte. As obras selecionadas para este momento foram “Cantilène et Danse”, da 
autoria do compositor eslavo-francês Marc Eychenne, escrita em 1961, a obra “Trio for Alto 
Saxophone, Violin and Piano” (2006), da autoria do compositor norte-americano Nikola 
Resanovic e, por último, a obra composta em 2007 e também intitulada de “Trio for Alto 
Saxophone, Violin and Piano”, escrita pelo compositor norte-americano Russell Peterson. Estas 
diferem entre si a nível estilístico, de recursos utilizados, influências melódicas e rítmicas, entre 
outros aspetos, o que nos permite concretizar alguns dos objetivos deste projeto, 
nomeadamente o propósito de cada uma revelar um estilo de escrita diferente, desde o pós-
romântico escrito por Eychenne, passando pelo estilo moderno com influências de música 
popular de Resanovic, até ao estilo com inspiração jazz escrito por Peterson.   
 É o conjunto destas obras que, após serem descritas, analisadas e interpretadas, 
permitirá demonstrar que a pertinência existencial desta formação e a sua potencialidade 
enquanto formação de Música de Câmara não podem passar despercebidas no panorama 
musical contemporâneo erudito. A sua versatilidade admite ainda demonstrar a evolução da 
escrita para esta formação desde 1961, data da primeira obra para saxofone, violino e piano 
efetivamente assumida como tal (tendo em conta que as anteriores funcionaram mais como 
tentativas e o seu valor enquanto obra musical é meramente histórico e concetual), até 
praticamente aos dias de hoje – 2007 -, data em que Peterson escreveu a obra referida e 
apresentada neste trabalho. 
 
3.3.1. Obras Selecionadas e Análise Descritiva  
 As obras que a seguir se apresentam e sobre as quais incidiu uma análise descritiva 
foram as selecionadas para a apresentação da performance final, devido ao facto de terem sido 
consideradas as mais apropriadas, interessantes e contrastantes entre si, ao oferecerem 
características estilísticas e técnicas composicionais bastante distintas, fruto do trabalho de 
quatro personalidades de tradições, gerações e origens diversas. Como tal, é o conjunto da sua 
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performance que permitirá representar toda a importância do trio para saxofone, violino e 
piano, ao abarcar um repertório tão abrangente e figurativo. 
 
“Cantilene et Danse” – Marc Eychenne 
 Escrita em 1961, esta obra foi, provavelmente, a primeira a ser divulgada 
internacionalmente para esta formação e também a mais conhecida, pois está editada pela 
Gérard Billaudot Editeur SA e é aquela que mais gravações apresenta via online.  
 Das obras selecionadas para a performance deste projeto é, sem dúvida, a mais clássico-
romântica, ou seja, é aquela que menos se desvia dos padrões rítmico-melódicos tradicionais, 
podendo ser considerada uma obra neoclássica. Revela, no entanto, características modernas e 
influências pós-românticas. 
 
I. Cantilène  
 A Palavra “Cantilena” leva-nos de imediato a associar a um canto suave, arrastado e 
monótono, tal como o canto das aves. A sua primeira aparição remota ao período final da 
Idade Média e ao início da Música Renascentista, em que se assumia como um canto de 
caráter épico, muitas vezes utilizada para transcrever uma sequência latina. O estilo utilizado 
pela Cantilena é caracterizado por uma linha vocal aguda predominante, apoiada por outras 
linhas instrumentais mais graves e menos complexas. A Cantilena surge tanto num estilo 
homofónico como polifónico. A título de curiosidade, a Cantilena de Santa Eulália [c. 880] é o 
mais antigo poema francês de que há registo. A Cantilena designa ainda um canto profano, 
contrariamente ao motete, que se carateriza por ser um canto sagrado (MICHELS: 2003). 
 Este andamento é iniciado por uma declamação “tímida” do violino tocado com 
surdina, acompanhado por uns suaves acordes do piano e cuja intervenção termina logo no 
sexto compasso, na fundamental da tonalidade menor em questão (sol menor). É também 
neste compasso que o saxofone toma o lugar solista do violino e discursa, pela primeira vez, a 
melodia principal do andamento. Esta melodia é desenvolvida até à nota aguda real de fá 
bemol, que o saxofone replete de um modo acentuado no compasso 14 e resolve para a 
terceira menor da tónica da tonalidade agora em vigor, dó menor. É nesta tonalidade próxima 
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que o piano intervém a solo durante três compassos, ao dobrar um fragmento da melodia 
principal em oitavas e ao terminar a sua intervenção melancólica de uma forma suspensiva. É 
só ao segundo compasso do número 2 de ensaio que os três instrumentos se juntam pela 
primeira vez nesta obra, em estilo contrapontístico, como se dialogassem até ao número 3, 
onde surge o primeiro tutti7 bem assumido, seja a nível de intensidade sonora (ff), seja a nível 
de fusão homofónica entre os três instrumentos.  
 
Fig.6: Momento crucial do tutti em fortíssimo, no andamento “Cantilène”, de Marc Eychenne 
  
 Entre os números de ensaio 3 e 4, temos, de facto, uma secção incisiva, com vigor 
rítmico e melódico, que demonstra o espírito revoltado e melancólico desta Cantilena. Grande 
parte deste andamento é construído com base nos motivos e restante material iniciais. O 
diálogo e as intervenções à vez entre os instrumentos de sopro são também uma técnica 
relevante. A secção central do andamento, entre os números de ensaio 5 e 7, é preparada 
através de um animato realizado em conjunto pelos três instrumentos e fortalecido pelo trémolo 
presente nos grupos de quatro semicolcheias realizados pelo violino. Este animato prolonga-se 
até ao final da secção, em que o aumento da densidade rítmica e dramática da harmonia, 
precedidos por um ligeiro cedendo, culminam na resolução de toda a adrenalina sentida na 
secção central, através da junção em uníssono do piano e do violino, que, mais uma vez, 
declamam o tema principal. O número de ensaio 8 marca o retorno ao Tempo I, apesar de o 
tema inicial só ser claramente assumido no número 9, desta vez pelo saxofone, tal como o fora 
no início do andamento. Pouco a pouco, esta deleitosa melodia perde energia e pronuncia o 
                                                     
7
 Termo que designa todo o conjunto de instrumentos, neste caso específico o saxofone, o violino e o piano. 
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seu último suspiro através do violino com surdina, que, juntamente com os outros 
instrumentos, termina de uma forma suspensiva na tónica de sol menor, apesar de a harmonia 
do piano presenciar o acorde duplamente maior e menor de sol. A indicação morendo, escrita na 
partitura de todos os instrumentos, demonstra bem a clara intenção de o compositor desejar 
ouvir uma espécie de desaparecimento conjunto e de perda de qualquer tipo esperança que 
pudesse, eventualmente, constar ao longo do andamento. É este morrer desprovido de fé que 
permite mergulhar num breve momento de silêncio enaltecedor, bruscamente quebrado pelo 
carácter energético da dança que se segue. 
 
 




II. Danse  
 O segundo andamento contém uma energia e um vigor rítmico invejáveis, o que 
desperta nos intérpretes um certo sentimento de “rock and rol”, induzindo assim um prazer 
imenso e uma entrega à música total.  
 O rigor rítmico é perpetuado ao longo de todo o andamento e vai alternando entre os 
compassos de 7/4, 9/4, 5/4 e 3/4, terminando a obra num padrão simples de 4/4. Apesar de 
toda esta irregularidade rítmica, imprescindível à incansável vivacidade do andamento e ao 
simultâneo nervosismo e irregularidade do mesmo, existem algumas secções centrais 
contrastantes, em que uma harmonia simples sustenta uma melodia doce e cantabile, para 
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retomar logo de seguida a pulsação rigorosa contida nos diversos compassos compostos e que 
alternam entre si de um modo quase gracejante. 
 
Fig.8: Energia e vigor rítmico no andamento “Danse”, de Marc Eychenne  
  
 Atendendo à alternância irregular entre compassos, à velocidade elevada (a unidade de 
tempo ronda as 184 pulsações por minuto) e às dificuldades técnicas que abarca – oitavas 
paralelas no violino, intervenções solistas no piano que envolvem o cruzamento de mãos e 
saltos no teclado consideráveis, precisão rítmica e melódica necessária à boa fusão dos 
instrumentos, entre outras -, este andamento é bastante difícil, tanto a nível individual como a 
nível de junção, pelo que se caracteriza como um desafio interessante à interpretação por parte 
dos membros constituintes do grupo.    
 
 “Trio for Alto Sax, Violin and Piano” – Nikola Resanovic 
 Nikola Resanovic nasceu em 1955 em Derby, na Inglaterra, mas cedo emigrou para os 
Estados Unidos, onde se naturalizou oficialmente como cidadão em 1976. Graduou-se nas 
instituições “University of Akron” e “Cleveland Institute of Music”, sendo atualmente 
professor na primeira. Entre as diversas composições sinfónicas, corais, a solo e de câmara, 
além de alguns trabalhos eletro-acústicos ao estilo avant-garde, destaca-se o Trio para Saxofone 
Alto, Violino e Piano, trabalho em que explora muitos dos recursos habitualmente presentes 
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nas suas obras. Destaca-se a presença da politonalidade, efeitos de glissando8 derivados de 
escalas modais executadas a grande velocidade, clusters9, ritmos irregulares a tempo e 
contratempo, ostinatos10 rítmicos que servem de base para as restantes vozes, trémulos de 
pequenos intervalos paralelos e a presença de temas baseados em cânticos sacros da Igreja 
Ortodoxa Sérvia. O facto de Resanovic possuir também uma ascendência sérvia foi um 
incentivo para se debruçar sobre o estudo destes cânticos. Esta influência sente-se, sobretudo, 
nas suas obras corais – ao escrever diversos volumes de música litúrgica -, mas também em 
alguns trechos das suas obras instrumentais, tal como acontece no terceiro andamento do Trio 
para Saxofone, Violino e Piano.    
 Escrito em Fevereiro de 2006, este Trio é composto por três andamentos e tem a 
duração aproximada de dez minutos. Foi dedicado ao ensemble “James Umble and Cleveland Duo”, 
constituído pelo violinista Stephen Warner e a pianista Carolyn Warber. A obra foi estrada a 
25 de Setembro do mesmo ano em Ashtabula, no então recém-construído Auditório da 
Escola Superior de Lakeside, e o evento foi patrocinado pela Igreja Episcopal de São Pedro de 
Ashtabula, Ohio. 
 Embora de curta duração, esta obra possui uma grande riqueza de recursos utilizados e 
uma grande originalidade de construção. Tal como muitas outras do mesmo autor, desenvolve 
uma certa complexidade a nível rítmico e de fusão das partes, mas sem nunca perder a lógica 
de sucessão da base harmónica e sem deixar de se ouvir um tema não muito complexo. 
 
Rock – Thru a Stained-Glass Window  
 O título sugestivo deste andamento é o ponto de partida para idealizarmos as 
pretensões do compositor. Como será possível, assim, sentir o Rock através de uma janela de 
vidro colorida? A Palavra Rock faz prever, desde cedo, ritmos e harmonias frenéticos. No 
entanto, ao ser perspetivado através de uma janela colorida, é natural que todos os elementos 
do Rock fiquem destorcidos e pouco rigorosos. Resanovic procura, assim, uma visão 
                                                     
8
 Glissando: passagem  suave de uma nota para a outra de uma forma contínua e constante. Muitas vezes, o 
glissando é mais utilizado como um efeito abstrato do que como uma técnica concreta.  
9
 Cluster: agregado de notas consecutivas e simultâneas dentro de um determinado registo, num instrumento 
polifónico. 
10
 Ostinato: motivo ou padrão rítmico ou melódico repetido diversas vezes ao longo do discurso musical. 
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destorcida de um género 
de música alternativa e, 
para muitos, predileto, 
dada a sua energia 
positiva intrínseca. 
 A obra inicia-se 
com uma espécie de 
ostinato realizado a solo 
pelo piano, em que as 
mãos partilham entre si a divisão do tempo por quatro semicolcheias, mas, ao passo que a 
mão direita mantém o mesmo acorde indefinido nas partes fracos do tempo (segunda e quarta 
semicolcheias), a mão esquerda define uma espécie de linha quebrada baseada em duas notas 
alternadas e que por vezes destacam uma outra nota 
acentuada a contratempo, fator que cria uma certa 
instabilidade ao nível da pulsação. Este início define o 
ambiente inquietante e enérgico deste andamento que, 
ao longo de dezassete compassos, prepara a entrada do 
primeiro tema principal traçado pelo violino. 
 Nesta entrada, a partitura menciona, por cima 
das notas do violino, a palavra detache, que significa 
“destacado”, para o qual se utiliza o arco de um modo oposto 
ao legato, ou seja, cada nota é executada numa arcada, com a 
ajuda dos movimentos do antebraço. Apesar disto, o violino continua a realizar uma sequência 
de notas ligadas, mas com uma pequena pausa inevitável, derivada da troca de sentido do arco. 
Esta técnica permite ao violino executar uma articulação semelhante à do piano, pois destaca 
assim as notas da sua melodia de um modo decisivo, ao mesmo tempo que consegue 
facilmente realizar as curtas pausas de semicolcheias que intervêm diversas vezes ao longo do 
tema, além das acentuações que ocasionalmente também se fazem sentir. 
 A primeira aparição do saxofone acontece ao compasso 25, com a entrada do mesmo 
tema em simultâneo com o violino, mas à distância de uma segunda aumentada abaixo da 
melodia principal do violino, o que dá uma sonoridade dissonante ao tema, mas que ao 
Fig.9: Ostinato realizado pelo piano, no início do trio de Resanovic 
Fig.10: Início da melodia 




mesmo tempo parece estar em total concordância com o mesmo, ao traçar uma linha paralela 
e simultânea. A combinação entre o ostinato realizado pelo piano e o tema traçado pelos outros 
dois instrumentos, à distância de uma segunda aumentada, gera um efeito inquietante, caótico 
e explosivo, que culmina no compasso 35, altura em que o piano deixa de realizar o suporte 
harmónico e passa a, juntamente com as outras vozes, cantar o tema e a dobrá-lo à distância 
de duas oitavas. 
 Esta secção, entre os compassos 35 e 46, é o primeiro momento em que os 
instrumentos parecem, de facto, estar em sintonia. Deixa de prevalecer a politonalidade ou a 
desigualdade de acentuação entre o ostinato do piano e as restantes vozes para, finalmente, os 
três instrumentos intervirem com os mesmos objetivos claros de fraseado, acentuação e 
resolução das ideias anteriormente expostas. Depois desta secção agitada mas objetiva, e após 
a ponte realizada por dois compassos (47 e 48), é escutada uma variação da secção inicial, pois, 
desta vez, é o saxofone que inicia 
o tema, acompanhado por uma 
nota aguda sustentada pelo violino 
e o já conhecido movimento em 
ostinato do piano. As ideias 
principais são exatamente as 
mesmas, mas com algumas 
alterações, já que ao compasso 71 
é novamente ouvida a secção 
cordial de ideias. No entanto, a 
ponte que separa este segmento do seguinte é preenchida por um compasso de pausa geral e 
outro em uníssono rítmico de graus conjuntos realizado pelos três instrumentos, para dar 
entrada a uma novíssima secção central. 
 Apesar do ambiente indefinido e caótico que fora já sentido no início, este trecho 
central é aquele que mais desigualdade entre os instrumentos apresenta, pois cada um segue 
uma ideia diferente e nada ao certo parece coincidir, à exceção do crescendo e do forte dos 
compassos 98 e 99 e 122 e 123. O piano desenha um simples acompanhamento baseado em 
acordes perfeitos, enquanto que o violino, depois da entrada a contratempo, realiza sextinas e 
outros ritmos sincopados, recorrendo muitas vezes a duas vozes que lhe permite tocar 
intervalos pouco ou nada consonantes com a melodia do piano, parecendo até que todas as 
Fig.11: Momento decisivo de uníssono rítmico elaborado pelos três 
instrumentos e que prepara uma nova secção 
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notas que realiza se encontram numa tonalidade paralela à do piano. A entrada do saxofone, 
sete compassos após a do violino, também a contratempo, desenha um ritmo fixo em 




Fig.12: Trecho politonal, em que o saxofone toca a melodia e é acompanhado pelo violino e piano 
 
 Este trecho é, portanto, politonal, atendendo ao facto de que cada instrumento rodeia 
uma tonalidade fixa, mas esta não coincide com a dos outros. Mesmo até quando existe uma 
espécie de modulação, no compasso 100, o saxofone canta o tema inicial e o violino continua 
a executar a dobragem de vozes em ritmos sincopados, mas nunca se chega a sentir uma 
relativa estabilidade harmónica. O final desta importante secção central é também o retorno 
ao tema inicial em uníssono para, logo depois, através de uma ponte que cria um efeito 
glissando entre os instrumentos, retornar o material inicial da obra, com o ostinato rítmico 
realizado pelo piano e a melodia cantada pelos outros instrumentos. A coda11 do andamento é 
assim precedida por momentos que alternam entre estes dois padrões já conhecidos e cujo 
registo vai sendo gradualmente mais agudo. 
 Esta inicia-se no compasso 154, e até ao 158 vive-se um momento verdadeiramente 
caótico, derivado dos trilos de meio tom do saxofone e que se aproximam de um modo 
cromático de um registo cada vez mais agudo, das sextinas do piano num registo grave, 
                                                     
11
 Secção final de um trecho musical. 
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agrupadas de quatro a quatro, e dos intervalos paralelos de trítono executados pelo violino, 
que se sucedem e acompanham a subida do saxofone, também de um modo cromático. 
 A última intervenção em conjunto neste andamento contém uma subida disjunta entre 
os instrumentos que, uma vez mais, provoca um efeito geral de glissando, mas desta vez até a 
uma mesma nota de chegada, o mi, dobrado por várias oitavas e em sforzando12. Apesar de 
parecer que este seria um fim eminentemente forte para o andamento, o compositor resolve 
ainda, inesperadamente e após quase dois compassos de silêncio, escrever um acorde de mi 
maior num registo médio do piano, acompanhado de um cluster de mi’0 a mi’1, numa dinâmica 
de fff. Tal como está indicado, o acorde deve demorar nunca menos de 25 a 30 segundos e 




Fig.13: Efeito de glissando que culmina num ponto em sfz 
 
 
                                                     
12
 Sforzando: modo de tocar uma nota um acorde de um modo energético e súbito. Pode ser encarado como 




Fig.14: Cluster final 
Stone Cold Sentiment  
 A indicação de Largo, em conjunto com o título sugestivo do andamento, faz prever 
um trecho musical lento, com pouco conteúdo e sem grandes momentos de vivacidade. E, de 
facto, é o que acontece. Mais uma vez, os instrumentos parecem estar desencontrados, 
atendendo à grande quantidade de quiálteras13 irregulares do saxofone, aos trémulos de 
terceira menor com ritmos de colcheias ou de tercinas realizados pelo violino e ao ostinato 
rítmico, com alterações harmónicas graduais, realizado pelo piano. 
 O único elemento que dá alguma estabilidade ao andamento é o piano, pois o 
movimento de colcheias em ambas as mãos, com o desfasamento de uma semicolcheia, 
permite que se sinta o tempo forte de cada compasso – fator ajudado também pelo baixo e 
pela mudança de pedal, que acompanha a mudança de harmonia, quando verificada -, além de 
o ritmo repetitivo guiar os outros instrumentos e ajudá-los no rigor rítmico da sua 
intervenção, dada a constante instabilidade rímica das suas partes, em especial a do saxofone. 
 
Fig.15: Início do Largo da obra de Resanovic 
                                                     
13
 Quiálteras: qualquer subdivisão equitativa de uma unidade tempo que se diferencie da subdivisão 




 Apesar da densa textura deste andamento e de todos os instrumentos intervirem com a 
mesma importância e realizarem movimentos cromáticos sem grande rigor – à exceção do 
ostinato do piano -, este andamento possui um carácter improvisado, onde se ouvem algumas 
nuances de fraseado (“mini crescendos e diminuendos”, realizados em conjunto), pelo que é raro 
sentir-se algum momento em que esteja realmente alguma coisa a acontecer. Apenas nos 
últimos oito compassos, em que o trio parece estar de acordo num crescendo geral até ao final, é 
que se sente o comum objetivo de terminar o trecho de um modo vitorioso e em 
concordância. Um outro ponto importante é o compasso 20, em que o violino e o piano 
sustentam em conjunto um acorde em pianíssimo, depois de um diminuendo e ritenuto14 geral, de 
modo a terminar a primeira secção do andamento. O compasso 21 retorna as ideias inicias, 
mas num registo bem mais agudo, como se os instrumentos estivessem a gritar de um modo 
mais intenso. 
 Em suma, pode dizer-se que este andamento central é a prova de que este obra de 
Resanovic, tal como acontece noutras do mesmo autor, possui um caráter inesperado e 
improvisado, mas com alguns pontos de junção e concordância entre os instrumentos 
importantes. 
 
The Last Chord 
 O último andamento da obra, “O Acorde Final” é, de longe,  o que maior estabilidade 
harmónica e melódica apresenta. Baseado num tema popular sérvio, que se encontra no modo 
mixolídio15 a partir da tónica de mi, desde logo cantado pelo violino ou pelo saxofone e com 
um acompanhamento simples realizado pelo piano, o andamento prima pela sua simplicidade 
e ligeireza de interpretação, embora as secções sonantes, onde é escutado o tema popular, 
alternem com outras um pouco conturbadas, ao estilo do que já acontecera no primeiro 
andamento. 
                                                     
14
 Ritenuto: indicação para que o tempo atrase gradual e temporariamente, até indicação do contrário. 
15
 Mixolídio: conjunto de sete notas que se distanciam tal e qual uma escala diatónica maior, mas em que o 




Fig.16: Melodia sérvia traçada pelo violino e acompanhada pelo piano 
  
 Apesar do tema popular 
facilmente identificável estar 
quase sempre presente, a 
alternância constante entre 
compassos (4/8, 5/8 e 6/8) cria 
uma certa instabilidade a nível da 
métrica habitual. Esta alternância 
acontece sobretudo nos 
compassos de transição entre as 
várias entradas do tema, bem como nas 
secções intermédias. A juntar-se à alternância de compassos, a inconstância entre as 
acentuações e os tempos fortes e fracos sentidos num mesmo compasso é outro fator que 
contribui para a instabilidade métrica e de pulsação.  
 O andamento inicia-se com o tema popular A, cantado pelo violino ao longo de 
quarenta e sete compassos. Obviamente que, ao longo de todo este tempo, o início do tema é 
relembrado diversas vezes, existindo também alguns compassos de transição, de mudanças de 
registo e de dinâmica. O acompanhamento do piano realiza uma série de acordes arpejados 
derivados do modo mixolídio, embora por vezes se ouça a sétima do mesmo modo subida, 
nomeadamente quando o piano realiza o acorde de dominante. Existem ainda alguns trechos 
em que, além da harmonia propriamente dita, o piano destaca uma segunda linha melódica, 
que serve de contraponto à traçada pelo violino. 
Fig.17: Alternância de compassos 
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 A entrada do saxofone ocorre apenas no 
compasso 40, numa intervenção que se apresenta 
tímida, em piano e através de uma nota sustentada 
que se mantém até à entrada do tema popular B, 
agora cantado pelo saxofone. Este tema pode ser 
encarado como uma espécie de resposta ao 
previamente apresentado pelo violino, apesar de 
se encontrar no modo dórico e da sua entrada coincidir 
com uma modulação bastante bem percetível, devido à 
mudança de cor que se sente na harmonia do piano.  
 Após nove compassos em que o saxofone se assume como solista, o violino realiza um 
contraponto à melodia do saxofone, através da alternância por graus conjuntos de intervalos 
paralelos de quarta perfeita, o que gera um efeito sonoro bastante enriquecedor e exótico. 
Pouco depois, a secção entre os compassos 6/8 e 8/4, indicada pelo compositor como uma 
brincadeira (playfully), é aquela em que se sente uma maior incoerência a nível formal e rítmico, 
pois o irregular compasso de 5/8, em conjunto com as acentuações, apogiaturas, sforzandos, 
fortepianos e ritmos irregulares, fazem deste trecho o mais caótico e instável de todo o 
andamento. Estes compassos preparam ainda a entrada ao compasso 85 de um tema do 
saxofone baseado em cromatismos e em pequenos intervalos de terceira menor ascendentes e 
descendentes alternados, em simultâneo com um tema semelhante traçado pelo violino e com 
as oitavas dobradas realizadas pelo piano. Como tal, entre os compassos 85 e 97, secção 
responsável pela transição e o retorno ao tema popular irlandês, é de novo sentida uma 
irregularidade, não a nível rítmica ou do desfasamento entre os instrumentos, mas a nível da 
combinação melódica e harmónica entre os três, dado o carácter e a evolução cromática dos 
temas e da base harmónica efetuada pelo piano. Além de indicar o suporte harmónico, o piano 
acentua claramente os grupos de duas ou três colcheias contidos em cada compasso, podendo 
o compasso ser 4/8, 5/8 ou 6/8. Isto significa que as combinações entre os grupos de 
colcheias variam entre dois mais dois, dois mais três e três mais três, novamente uma 
irregularidade sentida e que pode gerar um certo desconforto aos ouvintes e intérpretes da 
peça, mas essa foi uma sensação propositadamente criada pelo compositor. A acrescentar a 
esta sensação, a evolução cromática e dissonante da harmonia traçada pelo piano realça ainda 
  Fig.18: secção intermédia de playfully, entre o 
violino e o piano 
Figura 18 - Secção intermédia de playfull, 






mais o ambiente caótico que, através de um sforzando geral, sucedido por um movimento de 




 Tal como no início do andamento, o tema popular sérvio é novamente cantado pelo 
violino e acompanhado pelo piano, mas desta vez com um novo tema contrapontístico 
traçado pelo saxofone. Ao compasso 115, voltamos a ouvir o tema no modo dórico pelo 
saxofone, também acompanhado por um novo tema no violino. O compasso 135 relembra 
um dos fragmentos já conhecidos do tema, mas agora num registo mais agudo do que o 
anterior, tal como acontece com o acompanhamento do piano. Após um piano súbito, os 
compassos entre 146 e 153 são de transição para a última aparição do tema que, de um modo 
semelhante ao que já acontecera anteriormente, se esgota até à entrada do tema cromático. Por 
fim, um crescendo gradual e acompanhado pela evolução cromática da harmonia atinge o fff ao 
compasso 193, onde ouvimos quatro acordes dissonantes e acentuados de igual duração, 
seguidos de um último em sforzando, o que causa uma sensação desconfortável, mas como se 
fosse um último grito em desespero. O último acorde é seguido por um glissando duplo, à 
distância de três tons inteiros, realizado pelo violino durante duas oitavas e em diminuendo. 
Apesar de assim o parecer, a obra não termina aqui, mas após três compassos – ou mais, 
segundo a indicação do compositor na própria partitura – de silêncio absoluto, que é 
interrompido pelo curto acorde final de mi maior em piano. Este acorde é executado num 
registo médio agudo do piano (na terceira e quarta oitavas), enquanto que o violino realiza um 
mi’5, ao passo que o saxofone toca a nota real de dó sustenido’4, uma dissonância ao acorde 




de mi maior – como que se toda a insegurança, conflito e caos anteriormente sentido 
acabassem, afinal, por ser resolvidos.  
 
Fig.20: Acorde Final 
 
“Trio for Alto Saxophone, Violin and Piano” – Russell Peterson 
 Dedicado à violinista Jay Hershberger e ao pianista Eric Grossman e escrito em 2007, 
este trio é, de todos os apresentados neste trabalho, o que mais se aproxima de um estilo 
jazzístico, uma vez que muitas das suas melodias e harmonias provêm de escalas modais com 
ligeiras alterações. A sonoridade de todo o trio transparece, inegavelmente, muito além do 
mundo erudito. Por outro lado, o rigor e a precisão com que o compositor escreveu as suas 
ideias são um fator importante a considerar, apesar de, em certos trechos, nomeadamente 
aqueles em que perduram efeitos de glissando, fusões rítmicas irregulares entre os instrumentos 
- por exemplo, quando cada um deles contém uma quiáltera diferente durante a mesma altura, 
sendo a nota de partida e a de chegada as únicas importantes a estarem juntas - e diálogos 
rítmicos entre os instrumentos - em que cada um tem, à vez, uma escala ascende ou 
descendente extremamente rápida -, dão um certo tipo de liberdade condicionada à 
interpretação dos instrumentistas. Deste modo, apesar de a improvisação não estar 
concretamente assumida, a sua presença é omnipresente ao longo do trio. É de salientar ainda 
a predominância de acentuações regulares e irregulares sentidas ao longo da obra, um dos 
artifícios que prova o rigor exigido pelo compositor, mas ao mesmo tempo aproxima este trio 
de uma linguagem jazzística e até mesmo ligeira.  
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 Tendo sido escrito por um grande saxofonista, não seria de admirar que a obra 
explorasse os recursos e o virtuosismo do saxofone de um modo mais incisivo, traduzindo-se 
num aumento da dificuldade de execução do mesmo. De um modo geral, o registo do 
saxofone é invulgarmente agudo (muitas vezes com notas sustentadas) e recorre regularmente 
a harmónicos, além dos recursos técnicos utilizados irem muito além dos mais comuns e 
habituais. 
 Esta obra foi encomendada para a Temporada de Música de Câmara da Orquestra 
Sinfónica Fargo-Moorhead. Foi estrada a 14 de Abril de 2007 na insituição North Dakota 
State University, em Fargo. 
 
Allegro  
 A obra de Peterson inicia-se de um modo frenético e impulsivo, através de um diálogo 
rítmico entre o violino e o saxofone, ao intercalarem entre si um motivo acentuado e 
sincopado de duas notas, ao mesmo tempo que o piano responde aos mesmos com duas notas 
simultâneas atacadas nos tempos fracos do compasso 4/4 e ainda assegura a base harmónica 
com um acorde maior e alterado na terceira e na quinta.  
 
Fig.21: Início da obra de Peterson 
 
 Logo depois, ao quinto compasso, o saxofone mostra o primeiro tema da obra, que se 
inicia num registo médio através de uma escala mista ascendente (tons inteiros nas primeiras 
cinco notas e as restantes três intercaladas por meio tom, tom e meio tom) e se eleva e 
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desenvolve até um registo extremamente agudo. Esta intervenção culmina na nota mais aguda 
e sustentada, para dar logo de seguida lugar à entrada do mesmo tema, agora emitido pelo 
violino. Mais uma vez, a melodia desenvolve-se de um modo ascendente até ao seu culminar 
num registo bastante agudo, mas, agora, retomado através da mesma escala mista inicial 
realizada pelos três instrumentos, para, logo de seguida, retomar o movimento inicial do 
andamento.  
 
Fig.22: Entrada do violino com o primeiro tema do andamento 
  
 A vivacidade sonora com que se inicia a obra é, após quatro compassos hesitantes e 
um diminuendo generalizado, substituída por um clima pacífico em piano, onde apenas tocam os 
dois instrumentos melódicos. Com base nas mesmas ideias e motivos do início do andamento, 
o diálogo entre eles cresce e desenvolve-se, voltando a diminuir para a entrada incisiva do 
piano, em forte e a dobrar a mesma melodia à distância de três oitavas. Esta é também a 
entrada de um novo e não menos importante tema, que mais à frente será tocado em fortíssimo 
num registo agudo pelo violino e depois pelo saxofone. Despois de ter sido preparada por um 
crescendo em tutti da escala já referida, esta secção, no compasso 48, é baseada numa estrutura 
harmónica preenchida por quatro acordes menores com sétima que se sucedem de um modo 
descendente por dois intervalos de segunda maior e um de segunda menor. Este suporte 
harmónico permite sentir uma certa estabilidade para a criação de novos temas de natureza 
semelhante aos já ouvidos e que alternem entre os instrumentos, tal como acontece no 
compasso 65. Depois de ouvido mais um tema importante três vezes seguidas, uma nova 
secção no compasso 79 é preparada de um modo idêntico ao que acontecera no compasso 38, 
mas desta vez através de uma escala de dó menor melódico descendente que alterna à vez em 
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cada um dos instrumentos. O compasso 79 apresenta novamente o segundo tema mais 
importante do andamento, tocado e dobrado pelo piano à distância de três oitavas, mas desta 
vez acompanhado pelos outros instrumentos. Esta é uma secção em que as colcheias que 
estão sempre a ser ouvidas – podendo intercalar entre os instrumentos, mas quase sempre 
presentes – definem, por um lado, uma regularidade e precisão rítmicas mas, por outro, uma 
certa instabilidade, ao alternarem a articulação (por vezes em legato) e a marcarem acentuações 
irregulares juntamente com outros motivos, como acontece entre os compassos 82 e 95. 
 
Fig.23: Segundo tema do andamento traçado pelo piano 
 É de ressaltar o compasso 91, no qual o violino e o piano realizam em uníssono a 
escala ascendente mista que já fora referida e que é neste compasso dobrada uma quarta 
perfeita abaixo pelo piano. Isto acontece novamente no compasso 95, mas desta vez é o 
saxofone que toca a escala no modo de sol, enquanto o piano a dobra uma quarta e uma 
sétima menor acima, criando assim um efeito sonoro interessante, de movimentos paralelos à 
distância de quartas perfeitas. 
 Entre os compassos 99 e 118, o terceiro tema principal volta a ser ouvido e 
desenvolvido – desta vez, o saxofone demonstra a sua virtuosidade, ao realizar escalas 
ascendentes e descendentes muito rápidas, em simultâneo com o tema principal traçado pelo 
piano e com as semicolcheias de uma só nota extremamente aguda (sol’5). O curto trecho que 
se segue e que se inicia com um piano súbito serve como uma preparação do impulsivo final dos 
últimos oito compassos. Destes, os dois primeiros baseiam-se no início do terceiro tema 
principal deste andamento, ou seja, numa escala pentatónica de tom e meio, tom, tom, tom e 
meio, tom. O Andamento termina com o mesmo carácter do início, ou seja, enérgico e com 
acentuações vigorantes nos acordes finais em tutti. Só que, desta vez, as diversas escalas 
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modais traçadas pelos três instrumentos permitem criar efeitos de glissando e a uma 
determinada sensação de virtuosidade conjunta, culminando assim num final vitorioso.  
 
Fig.24: Final do primeiro andamento da obra de Peterson 
Adagio 
 O Andamento central da obra possui um carácter contrastante em relação ao primeiro 
andamento, não só por ser um Adagio - o que faz logo supor, à partida, que se trata de um 
andamento lento e pacífico -, mas também porque os momentos de tutti ocorrem apenas 
quando o compositor pretende desenvolver e aumentar a tensão do ambiente sonoro. A 
anteceder estes momentos, cada instrumento faz a sua aparição de um modo hesitante e nunca 
sem antes se sentir uma preparação à sua entrada, tal como acontece no início. O piano inicia-
o com uma série de acordes em movimento contrário, construídos com base no modo dórico, 
mas sempre em pianíssimo. A entrada ao compasso 138 do saxofone dá continuidade ao 
ambiente sereno até aqui sentido, tal como acontece com a entrada posterior do violino no 
compasso 149. Os três instrumentos apenas se ouvem em tutti pela primeira vez ao compasso 
153, para assim concluírem esta introdução inicial do andamento. A partir do compasso 157, o 
piano começa a desenvolver uma nova secção baseada num motivo de duas notas separadas 
por uma segunda maior. Desta vez, o tutti dos instrumentos, que se inicia em pp no saxofone e 
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em ppp no violino, desenvolve-se em crescendo de um modo caótico, ao sobrepor ritmos 
diversos entre os instrumentos e ao traçar linhas melódicas que oscilam entre o tom e o meio 
tom. O violino executa ainda uma dobragem de vozes à distância de trítono em duas oitavas 
distintas, primeiro em colcheias e depois em tercinas, o que, em simultâneo com acordes 
aumentados e quiálteras de dez no saxofone, eclodem no fortíssimo do compasso 175, onde o 
violino e o saxofone executam o tema principal de uma segunda maior descendente em 
uníssimo, ao qual responde depois o piano, no quarto tempo, com duas oitavas, também em 
fortíssimo. A Partir de 178, este tema continua a ouvir-se de um modo delituoso e ensurdecedor 
mas, gradualmente, perde a sua energia.  
 
Fig.25: Crescendo em tutti até um ponto culminante em fortíssimo 
 
 O segundo tema principal deste andamento é conhecido ao compasso ao compasso 
199 e, de um modo semelhante ao que acontecera com o primeiro, desenvolve-se 
gradualmente até atingir o clímax e a partir daí realizar um diminuendo que acaba por resultar no 
fim desta parte intrigante da obra. No fundo, o compositor varia o tema e a harmonia base, 
mas o modo de desenvolvimento dos mesmos e de fluência de discurso são muito 
semelhantes. De salientar que, entre os compassos 210 e 215, o piano realiza uma série de 
escalas de tons inteiros (embora, por vezes, se encontre um meio tom no início ou no final da 
escala), num processo de diminuição rímica de quiálteras, enquanto que os outros 
instrumentos demonstram, a partir de 206 (saxofone) e 208 (violino), o tema mais 
recentemente escutado e variações do mesmo, mas em simultaneidade rítmica. O piano é, de 
facto, o instrumento que neste final tem mais relevo presencial, pois realiza muitos mais 
movimentos do que as outras vozes, especialmente quando as outras sustentam notas agudas. 
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A partir de 221, que é, sem dúvida, o clímax do andamento, o tema é percutido e dobrado em 
oitavas e acordes pelo piano, com a dinâmica de fff, ao passo que os instrumentos melódicos 
sustentam a tónica e a quinta de mib num registo agudíssimo. Ao compasso 225, o saxofone 
realiza a sua última frase com um vigor suficientemente forte para se contrapor ao tema 
anterior, ao mesmo tempo que o violino realiza um contraponto ao mesmo, mas sem se 
sobrepor. O tema perde e perde forças e diminui até ppp, competindo ao piano realizar este 
final afunilado.     
 




Allegro Molto Perpetuo 
 O último andamento da obra é também o mais longo e mais difícil tecnicamente, tanto 
a nível individual como a nível da fusão sonora instrumental. O andamento extremamente 
apressado, o elevado número de passagens rápidas simultâneas entre os instrumentos, as 
inúmeras acentuações irregulares sentidas ao longo dos trechos musicais e as diversas e 
repentinas transições entre as secções, sem qualquer ritenuto ou hesitação, fazem deste final da 
obra o mais virtuoso, mas também o mais enérgico, aliciante e “viciante” de todo o trio. 
 O andamento inicia-se com um ostinato realizado pelo piano em semicolcheias e com a 
duração de dois compassos, para logo depois ser continuado pelo saxofone e a seguir pelo 
violino. A realização deste ostinato em uníssono durante quatro compassos por todos os 
instrumentos faz imperar toda a sua importância e vigor rítmico no andamento, pois é a partir 
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dele que se gera o material seguinte. Ao nono compasso do andamento (245), ouvimos um 
outro motivo rítmico de colcheias regulares e irregulares, isto é, a tempo e a contratempo, mas 
sem deixar de ouvir o ostinato que continua sempre a ser traçado por um dos instrumentos. 
 
Fig.27: Ostinato realizado pelo saxofone e acompanhado por um ritmo incisivo traçado pelos outros instrumentos 
 
 De um modo semelhante ao que acontecera nos andamentos anteriores da obra, e por 
isso se possa designar como uma das técnicas mais usadas pelo compositor, o violino traça 
uma nova linha melódica ao compasso 262, depois de um diminuendo geral que prepara a sua 
entrada. No entanto, é apenas ao compasso 265 que a melodia atinge um registo mais agudo e 
demonstra o primeiro tema propriamente dito do andamento, pois os anteriores eram apenas 
ostinatos ou temas rítmicos. Este novo tema, cheio de bravura e sincopado, é acompanhado 
pelos ostinatos realizados pelo piano e pelo saxofone em colcheias e semicolcheias 
respetivamente, além da harmonia de “quintas abertas” (ou seja, sem a terceira maior ou 
menor que define o acorde) desenhada pelo piano. Sem nunca perder o seu vigor rítmico-
melódico, o tema desenvolve-se até à sua exaustão, momento em que, no compasso 279, se 
ouve um novo e importante motivo rítmico de quatro compassos, para logo depois ser 




Fig.28: Tema de bravura traçado pelo violino 
 
 De facto, assiste-se, a partir do compasso 285, a uma repetição das mesmas ideias 
iniciais, no entanto com algumas alterações. Por exemplo, o tema de bravura anteriormente 
traçado pelo violino passa agora para o saxofone, no compasso 311, e ao compasso 317 este 
tema volta a surgir, também no saxofone em fortíssimo e acompanhado pelo ostinato realizado 
pelas outras vozes, mas agora transposto uma segunda maior abaixo.  
 Ao compasso 332, desta vez sem qualquer preparação, inicia-se um trecho em que a 
precisão rítmica marcada pelo violino, ao alternar a cada dois grupos de semicolcheias quintas 
paralelas à distância de uma oitava e uma sexta menor ou uma oitava e uma quinta diminuta, é 
desafiada pela intervenção irregular de ritmos a tempo e a contratempo traçados pelo saxofone 
e mais tarde pelo piano. Esta é uma das secções mais caóticas e confusas de todo o trio, tendo 
em conta que se chega mesmo a perder a noção de pulsação e a combinação harmónica entre 
as vozes é relativamente dissonante. Só ao compasso 340 é que a confusão rítmica se inibe, 
devido ao desaparecimento das tais acentuações irregulares e ao facto do piano se retirar 
durante sete compassos. O importante motivo rítmico do compasso 279 volta a ser escutado 
no 347, novamente para anteceder uma importante secção do trio, o Molto Sustenuto do 
compasso 350. Este trecho central em fortíssimo é uma espécie de aclamação marcada pelo 
vigor rítmico do motivo inicial do tema de bravura e pelos acordes menores com sétima 
(podendo ter alterações) acentuados do piano. Depois de tanto movimento, ação e 
irregularidade rítmica, esta secção contrastante é essencial para descontrair, muito embora a 




Fig.29: Secção rítmica irregular  
 
 O que sucede a esta secção central não é mais do que repetições ou variações de todos 
os materiais iniciais do andamento. Apenas os últimos 33 compassos, que definem a última 
secção em Plus Vito, apresentam novas ideias. Muito ao estilo do que acontecera no primeiro 
andamento, esta secção finaliza a obra através de um efeito virtuoso e explosivo, novamente 
iniciado pelo piano, através de um ostinato cromático em oitavas quebradas. A entrada do 
saxofone, imitada logo de seguida pelo violino à distância de uma terceira menor, canta um 
tema impaciente em semicolcheias e baseado numa escala que intercala o tom com o meio 
tom. O importante ritmo de colcheias a tempo e contratempo, já anteriormente escutado, 
volta a ouvir-se em simultâneo pelos três instrumentos. É este ritmo que, intercalado com o 
tema e escalas em que o mesmo se baseia, precede o glissando final que faz terminar a obra no 





Fig.30: Secção em Plus Vito, na coda do terceiro andamento da obra de Peterson 
  
 O final da obra faz lembrar uma espécie de perseguição ou de luta entre os próprios 
instrumentos, atendendo aos momentos em que se escutam diversas e sucessivas intervenções 
do tema e àqueles em que é escutada a fusão sonora do mesmo movimento melódico ou 
rítmico, como se estivessem a lutar pela voz que soasse mais alto. O próprio glissando final dá a 
sensação de corrida até ao último acorde em sforzando. Embora só no piano esteja indicada a 
palavra glissando, a escala ascendente composta por meios tons e tons inteiros alternados 
realizada pelo saxofone e violino em sextinas, permite, em conjunto com o piano, criar o 
mesmo e pretendido efeito de glissando.
 







 Embora o trio composto por saxofone alto, violino e piano tenha demorado algum 
tempo a emancipar-se enquanto formação estável e assumida de Música de Câmara, a verdade 
é que, atualmente, existem mais obras e compositores interessados nesta formação do que a 
informação que nos é facilmente facultada. São, de facto, já alguns compositores a 
debruçarem-se na escrita para este trio. Contudo, a divulgação dos respetivos trabalhos, 
edições e gravações fica muito aquém da que é merecida, pelo que com este Documento de 
Apoio espero contribuir para a cisão desta lacuna, pelo menos a nível nacional.  
 As peças existentes para esta formação começaram a surgir no final da década de 20, 
mas foi a partir de 1960 que a sua existência se assumiu com mais relevo, muito graças às 
obras escritas nesta década por Marc Eychenne (“Cantilène et Danse”) e Leon Stein (“Trio 
Concertanate”), que exploraram as possibilidades sonoras e técnicas do trio e despertaram assim 
o interesse de muitos compositores e intérpretes. Este interesse notou-se sobretudo a partir de 
1980, pois desde então a composição para esta formação aumentou de forma exponencial. 
 As obras selecionadas para a realização da performance final pelo Trio Ímpar, no 
âmbito deste trabalho, ilustrem bem as potencialidades deste pequeno ensemble, bem como o 
rigor e cuidado com que foram escritas e a sua versatilidade, atendendo ao facto de a escrita 
para esta formação poder corresponder às exigências apresentadas por diversos géneros e 
estilos musicais. Como tal, ao passo que a obra de Eychènne é uma obra standard deste 
repertório, revelando uma escrita pós-romântica e neoclássica e uma estrutura formal bastante 
clara, o trio de Resanovic consegue conciliar uma linguagem moderna com temas tradicionais 
sérvios – tendência bastante acentuada no panorama da música erudita, em especial após o 
Modernismo do século XX – e, por fim, Peterson associa sonoridades e técnicas jazzísticas a 
um contexto erudito.  
 Deste modo, é possível aferir positivamente acerca da pertinência existencial do trio 
para saxofone, violino e piano, e em concreto da existência do Trio Ímpar, enquanto formação 
potenciadora de sucesso e relevância no panorama na Música de Câmara Contemporânea. No 
caso concreto deste projeto de Mestrado, o Trio Ímpar produziu-se enquanto problemática e 
desenvolveu-se para a concretização dos objetivos delineados, nomeadamente a prova da sua 
pertinência existencial, a divulgação de música de câmara para este grupo em específico, a 
atuação pública em diversas ocasiões de performance e a construção de um recital final que se 
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distinguiu como ponto culminante. Este recital demonstrou ainda a evolução da escrita para o 
trio de saxofone, violino e piano, uma vez que apresentou três obras seguindo uma ordem 
cronológica e um sentido composicional evolutivo coerente. Note-se que a atividade do Trio 
Ímpar tenciona ir muito além deste Projeto de Mestrado, mas, sem a existência deste 
agrupamento, não teria sido possível realizar este Projeto seguindo uma problemática e 
metodologia idênticas. 
 O facto de já existirem, um pouco por todo o mundo, alguns agrupamentos com esta 
formação, que contribuem para a divulgação do respetivo repertório e impulsionam ainda a 
criação de novas obras, reforça a ideia de que este trio possui, sem qualquer dúvida, um lugar 
relevante no contexto da Música de Câmara Erudita, mais concretamente nos trios de 
saxofone com piano. 
 Apesar de terem sido referidas apenas as obras originais para esta formação, existem 
inúmeras transcrições e adaptações de outras formações – por exemplo, a obra “A História do 
Soldado”, de Igor Stravinsky, composta para o trio de clarinete, violino e piano, etc. -, bem 
como arranjos de música orquestral e a solo. Existem ainda muitas obras para a mesma 
formação mas com outros tipos de saxofone, nomeadamente soprano, tenor e barítono. Este 
Documento de Apoio à Performance auxilia assim a pesquisa de obras para o trio de saxofone 
alto, violino e poderá ainda despertar o interesse em futuras pesquisas semelhantes, 
nomeadamente obras para outros trios de saxofone com piano. Note-se que grande parte das 
obras explora algumas das técnicas específicas do saxofone, nomeadamente altissimo, flutter 
tongue, slap tongue, e multifónicos, bem como do violino e do piano. Daí que o grau de dificuldade 
de muitas delas seja elevado, o que faz requerer intérpretes dedicados e com um nível 
médio/elevado. 
 É certo que, com o aumento de intérpretes e compositores interessados no trio de 
saxofone, violino e piano, esta formação se continue a afirmar no panorama musical nacional 
e internacional. O “Trio Ímpar”, nascido em Agosto de 2011, formação à qual pertenço como 
pianista, em conjunto com o saxofonista André Correia e a violinista Sofia Leandro, pretende 
contribuir para a afirmação do grupo e a divulgação de repertório a nível nacional. Este 
trabalho de Mestrado pretende também ser um impulsionador na divulgação do próprio grupo 
e na conquista de compositores nacionais para a escrita de obras. É esta interação entre 
intérpretes e compositores que permite a expansão e a continuidade de criação de nova 
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6.1. Cartazes e programas relativos às atuações públicas do Trio 
Ímpar  
 






Fig.33: Cartaz relativo à atuação do Trio Ímpar no Centro Cultural Recreativo do Orfeão de Santa Maria da Feira, 
a 4 de Fevereiro de 2012 
 





6.2. Programas das primeiras audições das obras de Weintraub e 
Alice Rothe 
 
Fig.35: Programa de um concerto realizado a 20 de Abril de 1928, no qual foi incluído o “Trio em sol maior” de 
Wolf Weintraub  
 
 
Fig.36: Programa de um concerto realizado a 22 de Maio de 1929, no qual foi incluído o Trio em em “sib menor de 




6.3. Anexos em formato digital 
 
6.3.1. Partituras 
 
 
